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padipes que 7 
ch ideia foi ge 
ape ninençm AsixarA, nem SeLrA ABCR 
conhecer, que a refundição e reforma da 
moeda subsidiaria, que na circulação facilita | 
2 to kd 1754] ? ds É É | SEIO BI) | 
as pequénds transacções, quo são às mais nu- 
merosos e mais imediatamente ligadas ao 


te, + 


7 


rosas. 
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cil,e, esmaga, circulação, Nagvem dirá que 


abro está n'estas 


Eebsba idas j gd ti 99135 
venda, fé a dapo- 
&S ata o. PSA SE DOM. 1) OM 
CA Aga oc Romi men dac se como aaá 
ofeneiva em: deHasiTa lá Ouvimos, Chamar. 
e moeda estupida, e, em verdade se diga, O 


Pé 1 


moeda, 


a nossa actua 
condições. 
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A idas 
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mina j 
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vocabulo na accepção metaphorica não é 


mal abido. o. up ' 161 rat , (>. 
Às moedas, de 20 reis, comquanto de mais 
(Ovas agaiis MO ato + SATO OL 
moderna, data, não são nem menos, volumo- 
sas nem menos incommodas do que os pata- 
CoBi | 


Ei á Cas as id ati) 4 
volume e pezo a ideia de valor intrinseco, 
um ver j + F Í - i . 

o escrevemos theorias, falamos dos fa 


Nã 


etos; e crêmos que são elles sobejamente, ex- 

pressigos, da-necessidade de uma reforma 
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ntelligente no nosso systema monetario, 
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cada 45800 róis d'esta moeda, se olferece já, 
prova exnbe 


E vem Buiro, Inçol 
e Áquens papers mosgno PE TER 


PURE BSNBIVE 
| sho 
ro- 
fico 
possajser demorado; ..,.,,.| | 


na circalação geral. 
: dia | Oselogev 4 
«Para já o remedio immediato e atenuante 


near Gem pon pr oligo 26, dE pro- 
mio; .e;torn: a sua 

à Q.remedio, para o mal é tão facil 
véio pararo Besouro AUS, não nos 
que A nguo agem de | 
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grande quantidade de 


re- | historia da industria portúgueza. 
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Ra mp er e 
bracarenses, é na parte que diz respeito a um 
dos mais dignos successores de fr. Bartholo- 


| meu dos Martyres, ficou registrado este facto, 


um dos que dá mais realce do honra e gloria á 


s nte . E 4) E < 


| macdás 
Cáetano Br indo tom firmo, 
piedade o baculo de arcebispo primaz das Hes- 


| pon fragou im esclarecido intento e'sin- 


gular acerto o plano da priméira exposição 
agricula e industrial, que houve em Braga no 
anno de 1793. | ts 

“Desde tão antiga data até hojo, se não hou- 
ve cin Braga uma iniciativa altamente civil sa- 
dora, que fizesse renovar à obra de fr. Caeta- 
no Brandão, a cidade nobilitada, por tantos 


ESET o) + Sds BEE” Eita 
lícitos honrosos, compareceu sempre muito 
| distinctamente nas exposições do reino, e nas 


aniversaes. | 
"- Agora mesmo que todo o districto, alvora- 
çado de alegria por vêr um bravo e intelligen- 
te militar, que allia com estes dotes de caracter 
o facto do ser atilado e prudente administra- 
dor, imitar o venerando e sabio arcebispo, 
convidando todas as povoações para uma ex- 
posição agricola e indnstrial, nem assim falta - 
ram na exposição industrial lisbonense as pro- 
vas de como Braga sabe corresponder aos seus 
honrosos precedentes. A 

E'o districto todo agricola, mas além da 
tradiccional perícia fabril de Guimarães para 


[as ferragens e artefactos de linho, em outros 


pontos se mostram evidentes as disposições pa- 
ra industrias que ahi se podem desenvolver. 
A mais bella colcha, que esteve entre a nu- 
merosa é variada colleeção que adornou a sala 
principal da exposição industrial lisbonenso, 
veiu do districtó a, «Perda A 
“Era de franco e & Pa desenho ncs orna- 
tos que ora se entrômeiavam no tecido, ora se 
destacavam ém alto é farto relêvo. No centro 
tinha as armas nacionnes. O preço de 273000 
réis consideranol-o inferior, não só ao esmeró 
do trabalho, mas tambem 4 grandeza da col- 
cha. Ontra de menos dimensões, mas tambem 
com relêévo, cra igualmente digna de atisnção 


“com referencia ao seu preço de 35009 réis. 


Uma terceira, mas de somenos qualidade, tinha 
o preço de 15700 réis. Ss 
Faltaram alguns typos d'esta classe de te- 
cidos para se vêr o que no districto, particular 
e especialmente em Guimarães, se produz com 
tanta perfeição e facilidade. E aeee gens 
“Já vimos, em hospedarias -de Braga col- 
chas fcitas em Guimaries, que as ambiciona- 
riam principes para suas camas. | : 
Nas toalhas adâmascadas de linho foi mais 
completa a colleção, e assim o indica esta serie 
de preços de que tomamos lembrança. 
“Havia toalhas para meza ao preço cada 
de 35600, 33300, 2/3400, 13300 
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ecelagem d'este U ISLrIC Js, q 810 D apresen-.. livro de matriculas de Trequencias das aulas, 1 
no TA rt il Ih! PY FR dis P 10] ara sÃo Siesiuno RV e 7 RE PRI o 
tados na exposição, e qdo vainos meneionar': Livro para faltas dos alu 
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“ Limho: | 

"Em meadas desde 100 até 30 réis. 
Entremeio de 50 à 15 réis o metro, 

* Rendas de 40 a 25 réisometro. | 

“Meiasde 181004 400 réis. 
Piugas de 400 a 160 réis. 0, 
Panno de 209 a 640 réis o wetro O d'este 


| ultimo preço é do melhor panno de linho na 


qualidade e igualdade do tecido. Es 
“Todos estes artefactos de linho estão sub- 


á 871 PRET E ; ES 9 GUMBITAS 
carregados com o augmento, que em algum 


incremento em todos os mercados aos tecidos 


da | mesmo tempo honr 
15600. 


Os A — a 
tambpoem 
| 


“cial; 
| - o Age magisterio; 
caso é de 30 0/0, que tem tido a materia pri- | 
meira, desde que a falta de algodão deu maior | 


de se compor, na maxima parte, de “tecidos 
medianos e superiores, tambem inclue abun- 
dante variedade dos mais ordinarios e ba- 
ratos. | ad] sa 
tás quasi que exclusivamente: tecidos de'li- 
nho. E 

Como outros districtos de que já fallamos; 
o de Braga tambem está indicado, por muitas 
circunstancias, para dar 4 industria do linho 
na cultura, na fiação e na tecelagem, o desen- 
volvimento que ella deve ter em Portugal pa- 
ra bem da nossa riqueza publica, 

— Osmr. conselheiro Januario de Almeida, a 
quem o districto de Braga já deve os mais às- 
signalados serviços que um magistrado admi- 
nistrativo póde prestar à civilisação, apresen - 
tando o governo civil como expositor na ex- 
posição industrial lisbonense, não se osqueceu 
de apresentar o linho em tecido e emlinha. | 

A par das amostras respectivas a esto 


"Ba FaSsl "asd À , ; . “4: í 1. 
producto, mandou obras de outro muito mais | 


valioso! ainda : da seda, que para o districto 
póde ser considerada até à fiação como uma 
das mais importantes artes correlativas à agri- 
cultura. cria 


Os tecidos de seda expostos pelo governo | 


civil de Braga foram : | 
Damasco de seda e ouro; 
Dito com imitação de ouro; 


““Setim e matiz. 


Do fabrico do snr. Antonio Maria Gui-| 


lherme da Silva. 
| - Damasco de seda e ouro; d- > Em 
"Dito de'seda roxa com ramos amarellados; 
Setim com ramo matiz; . gos 
“Dito preto oliso; 
“Dito amarelo; | | 

Do fabrico dos'snrs. Manoel José da Silva, 

Araujo e Cruz.. a o aid 

— Nºestes tecidos primam os que são destina- 
dos ao culto religioso, que formam a sua 
maioria. 

Os snrs. Guilherme da Silva e Araujo o 
Cruz são dous fabricantes muito distinctos, 
que, se tomarem a resolação, qualquer d'elles, 
de variar o seu fabrico, levando aos outros te- 
cidos o notavel aperfeiçoamento dos. que 
destinam para o culto, terão seguros muito 
honrosos resultados. (ro | 

Está Braga habituada como uma das mais 
antigas cidades de Portugal a ver no seu re- 


cinto o fabrico de tecidos de ouro e seda, o| 


) ] , 0 13 | ! 3 Atigo .... 
qual se póde considerar como -antiquissimo 
n'este reino. À prova do facto devia tambem 


apparecer, como appareceu, na exposição lis- 


bonense, dá 
O districto é agricola, rico e povoado, e ao 
| um modo notavel, à 
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“Livros para os termos dos exames dos alumnos; 
Livro de matricula de admissão a exames des 
alumnos estranhos; us sig ball) 
Livro de' registro dos diplomas. conferidos aos 


1 alumnos pelo conselho do lycen; 


Livro para assento de faltas de professores; 

». Livro de registro dos diplomas, juramentoa e 
autos de posse dos empregados do lyceu; - .. 
Livro da entrada da correspondencia; |. 
Livro de registro da correspondencia geral; 
Livro de registro da correspondencia confiden- 

S la oTil j bj O vu DIS & 
Livro de registro dos exames de candidatura ao 

Livro de contas correntes. 

Art. 93,º Incumbe as secretario: 

1 Lavrar os termos do abertura o encerramento 


| , 
1 X Organisar e fazer affixar no lugar do costa- 


des 


| font que vai a 


me as pautas dos estudantes habilitados para exa- 
me,e marcar-lhes dia para elle; | mas] 
XI Registrar os diplomas dos empregados do 
yceue lavrar os autos de posse; 
| KH Processar as folhas dos vencimentos é mais 
Elyceu, o expedil-as; + siue spo! vs 
5 Pazer distribuir pelo. jury de exame as 
relações dos examinandos, feitas segundo o que se 
acha disposto no artigo 44º) -. do 
XIV Fazer as actas das sessões do conselho, é 
lançar nos livros competentes as notas das faltas dos 
professores e dos alumnos; 7 
XV Instruir os processos de policia escholar. 
Art. 94º O secretario tem 120 réis de emolu - 


mentos palas certidões dós exames annuaes, e igual 


quantia pelas matriculas dos estudantes ordinarios 
e yoluntarios, sómente no principio do anno. (Decre- 
to citado de 20 de setembro de 1844, artigo 79.º) 

Art. 95º Na falta ou impedimento do secreta- 
rio fará as suas vezes o professor máis moderno. 

CAPITULO Y 
" DO PoRTERO 

Art. 96.º À polícia dos lyeeus fóra das aulas 
pertence immedinatamente no, porteiro, coadjuvado 
pelos demais empregados subalternos. 

Art. 97.º As suas obrigações são: 


I Fazer os inventarios de todos 'os moveis e 
utensilies, cuja guarda e conservação lhe é confiada, 
sob sua immediata responsabilidade; |. 

II Conservar em bom estado e aceio as aulas 
e os ontros estabelecimentos do lyceu; | 
HI Abrire fechar as portas do edificio, das au- 
las e das diferentes oficinas ás horas competentes; 

IV Dar o signal, por meio de toque de sineta, 
para começar e acabar o exercicio de qualquer aula 
no momento que estiver prescripto no respectivo ho- 
rario; à ta Ag deseo 
V Aponfiis faltas às aulas, tanto dos  pro- 
fessores como dos alumnos; ; hai 

VI Apresentar no primeiro dia lectivo de cada 
mez a cada professor, para lhe pôr o visto, é. ao 
conselho na primeira sessão depois d'esse dia, a re- 
lação das faltas dos alumnos no mez findo; >. 
VIL Avisar os professores para as sessões do. 


- 


-- 


conselho e exames ou qualquer outro serviço que o 


reitor lhe ordenar; 

VHI Não sahir do edificio desdo o abrir até o 
fechar das portas d'elle; vigiar continuamente fóra 
do recinto das aulas se os alumnos e visitantes obser- 
vam o regulamento policial, e prender ou expulsar 
os infractores; à : + 

IX Finalmente, cumprir o mais que para o bem 
do serviço lhe for ordenado. fo 14 

' Pago da Ajuda, em 9 de setembro de 1863 — 
Anselmo José Braamcamp. : ' 


Sendo urgente providenciar ácerca da frequen- 
cia dos alumnos nos lyceus nacionaes de 2.º classe, 
attentas as modificações que o plano geral de estu- 
dos de instrucção secundaria ultimamente decretado 
deve soffrer, em vista de menor numero de professo- 
res destinados no serviço n'aquelles lyceus: ba Sua 
Magestade por bem ordenar o seguinte: 

I Nos-lyceus nacionaes de 2.º classe o quadro 
das disciplinas, estabelecido no artigo 3.º do decreto 
de 9 do corrente mez, será regulado pela tabella 
ssignada pelo director geral de ins- 


— 


rueção publica; 
II N'estes lyceus o ensino de portugues do 1.º 
anno será dado ao respectivos alumnos em lições, 
diarias pelo professor de portuguez e latim. As lições 
durarão uma hora cada uma; | 
“MI As lições de grammatica e traducção lati- 
de latinidade, serão dadas pelo mesmo profes- 
' ada uma, di- 


horas 
= 
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= Y Nos lyceus em que c mesmo professor esti- 
rr Tesus My RpS-6 mesmo Dash san ent, 
er, encarregado do ensino da philosophia racional 6 


mento no 4.º e 9.º anno em lições diarias de duas. 


horas cada uma. O mesmo se observará a respeito | 


da gdographia e historia, e da oratoria) poetica 6 
litteratura, n'aquelles Iyceus em que'um só profes- 
sor estiver ainda encarregado do ensino biennal 
d'estas disciplinas; . 


: RO .. 


ç dy os Eb rIAm ol 
I À disposição precedente é extensiva ao en- 


sino da mathematica elementar e dos principios de 


physica e chímica e introducção 4 bistorianatural, 


|ou da mathematiea elementar e da philosophia ra- 


cional e moral e principios de direito natural, con- 


forme estas disciplinas estiverem a cargo de um| 
AHtidy * BIB ORA 1041] 


Ps io” “ 


mesmo professor, 


“VII Podem ser por consequencia nâmittidos 4/9 


matricula n'estes Iyceus, como ordinarios, nos prin- 


Lição diaria... 


exame d'es ta disciplina. . à 
Ajuda, em i 
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moral € principios de direito natural, e da oratoria, | 
“poetica o litteratura, em cúrso biennal, euntinuaráo'| 
“ensino de cada uma destas disciplinas alternada- |, 


dai grammatical de prosadores e poetas, composição 
ancera — Lição diaria, gas 
Desenho lincar — 2 lições por semana, | 
| > qaugão cisui py RS QNRO | 
do Recitação de prosadores e poetas 


malyse philologica, exercicios de redacção — 2 li- 


ÇUES por semana. ss ebarqoih 
« Grammatica latina, leitura, tradição q dualyçe a 


grammatical, exercicios de construcção — Lição dia- 
T30...d qui Í Los 9 silo semp sudugr o poi 
| + Grammatica ingleza, leitura, traducção e ana-. 
lyse grammatical de prosadores e poetas, composi- 
ção ingleza — Lição diaria. |, 
Desenho linear — 2 lições por 
nº) 3 ADDOs Sum eu sitp cb ol. 
| Reeitação de prosadores e poetas portuguezes, 
analyse philologica, exercicios de redacção — 2 li- 
ções por semana. Par sp CI19D dd 
| atinidade, archeologia o mtbolos 
(0 necessario para à intelligencia dos authores), ana- 
Não pbilologica. e exercicios de composição latina — 


é To Di 
semana, 


ISO NTE! ,m! 
a romana 


= 4 é 0% dibih i | ANE Aoryrotl, 15: 
| - Aritbmetica, geometria plana; e suas applica- 
ções mais usuaes — 3 lições per semana... 

Desenho linear —;2 lições por semana. 
82h fa As b A anno ol , | 4 4 
Geometria no espaço, algebra elementar, trigos 


mometria plana e geographia, mathematica — Lição 


diaria, bisstcssgess pula ob at 
| | Oratoria e. poetica, analyse rethorica—3 lições 
pôr semana. . OA RING NE vio ci gmsalinul s 

| + Litteratura classica, especialmente a portugue- 
z3, oxorcicios de composição e declamação portugue- 
za — 2 lições por semana. 

| oia os R DADDO pod Emmur aprrob. 

.-Philosophia racional e moral e principios de di- 
reito natural, analyse logica — Lição diaria, 
“+ -Chronologia, geographia e historia, especialmen- 
te de Portugal e suas colonias — Lição diaria. ., 

| Principios de .physica e chimica e introducção à 
historia natural dos tres reinos — Lição diaria. 

Secretaria-de Estado dos negocios do reino, em 

10 de setembro de 1863,== Pelo director geral, An- 
tonio Maria de Amorim. ss). uy: sá 


> — — 4 , A 


$" EL TES J1 + elf , 
Sendo urgente providenciár 4eerca da matricula 
dos -alumnos nos diversos cursos dos lyceus nacio- 
naes, e particularmente d'aquelles que, tendo já fei- 
to alguns exames de instrucção secundaria, segundo 
o plano adoptado no regulamenta de 10 de abril de 
1860, pretenderem continuar os seus estudos nos 
mesmos lyceus, sem -que soffram prejuizo na sua car- 
teira, em virtude do regulamento ultimamente de- 
cretado: ha Sua Magestade El-Rei por bem orde- 
nar o seguinte: anna 

- I Os alumnos habilitados com os exames par- 
cises de grammatica portugueza, gtammatica fran- 
eczae grammatica latina do 1.º anno do curso dos 
lyceus poderão matricular-se no: 2.º anno do mesmo 
curse na classe. de ordinarios, substituindo o estudo 
de inglez d'este anno pelo de, francez , ora fixado 
no 1.º anno; Sé aivadoal dit 

| HM Os alumnos habilitados, com os exames de 
portuguez, franccz e latim, do 2.º anno do curso dos 
lyceus, poderão ser admittidos 4 matricula na classe 
de ordinarios, no 3.º anno do mesmo curse: 

« NI Os alumnos habilitados com os exames fi- 
naes de portuguez e latinidade, e com o exame par- 
cial de aritimetica e noções de geometria plana, po- 
derão matricular-se no 4.º anno do curso dos lyceus 
na classe deordinarios, Pi 

“IV Os alumnos habilitados com os exames de 
mathematica clementar e de philosophia racional e 
moral, poderão matricular-se no 9.º -anno do curso 
dos lyceus na classe de ordinarios, substituindo-se o 
estudo da philosophia racional e moral pelo da geo- 
graphia e historia no caso de não terem feito ainda o 
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PE LISBOA n.º 208 de 13 de setembro 
EMrxISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA. 
Licenças concedidas a funccionarios judiciaes. 
| MINISTERIO BA FAXENDA mis 
Aviso de se terem expedido as ordens necessa-: 
rias para o pagamento no dia 18 do corrente dos ven- 
cimentos do mez de agosto (xesto) a varias classos.. 
+ — Lista 185 de bens comprehendidos nas dispo- 


sições da lei de 4 de abril de 1861, que hão-de ser 


H 


arrematados 'no dia 26 de'outubro perante o gover- 
tador civil do districto de Coimbra. od 
Vos 104 - MINISTERIO DA, GUERRA = f 
Ordens do exercitom.s 31 e 32. | 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


3 
Rd 


“Ordem da armadane 2 0» 
| MINISTERIO DAS ÓBBAS PUBLICAS, COMMERCIO K | 
| sÚoqnoeai sé INDUSTRIA 4 | 1538) Shania) 
* Conta corrente da receita e despeza da explora- 
ão do caminho de ferro do Sulno mez dejulho. 
"— Relação de registros dé minas, lânçados: ent 


O] 


diffeventes municipalidades dorbino, que eaducaram. 


portuguezes, : 


ABXO | 


— Deixamol-a pois em paz. 


E o 


Do mais nada ha que importe ao leitor: 


da provincia.. 
 Paléod 
E: ara. 


cias'e & provavel que façam mais! alguma 


é EA o” Fr 
se fazem alguns preparati-. 


que 
ara é deixo municipal da capital, mas ' 
A capbno ando nie di 


cousa que a capital, que ha muitos snnos não ' 
tem uma vercação digná d'ella, e nada admi- ' 


rará que a não obtenha ainda d'esta vez, prin- - 


cipalmente so o góverno approvar a reeleiçilo 


a principio nos constou. 2 


“da actual camara, como se diz, contra O que.. 


PN 


"Teremos aqui o— do ut des ou facio ut fa- 


cias, que na frase dos economistas é o prin- 


cipio constitutivo das sociedades. O gover- ' 


« is Ps , o 
no ajuda os vereadores actuaes para as suas 
reeleições, e estes ajudam-o depois nas eleições 
tio Te, ret df O! Táar 
para deputados; mas aos olhos dos profanos 


commette o governo em se intrometter em 
“ aist im ur VE Tre . : 

eleições municipaes, principalmente quando 

a experiência tem mostrado o que são e 0 que 


hada póde desculpar o, grande desacerto que ' 


valem como vereadores os cavalheiros que hoje * 


estão à testa da administração municipal da 


capital. eg po | 
O novo regulamento dos lyceus tem mero- 


[cido a approvação das pessoas mais entendi- 


das sobre a materia; apenas um jornal, que se 


publica na capital, fez reparo sobre dous pontos 


de alguma importancia : o primeiro é relativo 
ás proginas de matricula, e o segundo à distri- 


| buição das disciplinas por cinco anvos. Acha 


o -illustrado jornal, a que alludimas, exces- 
sivas as matricul as; cumpre porém observar, 
e sóo fazemos como informação, que não era 
licito ao governo alterar n'um regulamento o 
que estava disposto no decreto com sancção lo- 
gislativa de 20 de setembro de 1844 : e nin- 
guem poderá sustentar á vista do artigo 67 do 
citado decreto, que o conselho geral de ins- 
trucção publita e o governo devessem proce- 
der d'outro modo. | 

O decreto de setembro de 1844 é n'esta 
parte mais favoravel aos alumnos do que a le- 
gislação de 1836, que obrigava ao pagamento 
de 45800 réis pela abertura das matriculas e a 
igual quantia pelo encerramento em cada 
anno. 
Desejara tambem o jornal, a que nos re- 
ferimos, que o curso geral dos lyceus em vez 
de 5 annos se prolongasse por 6 ou 7 annos. 
A primeira observação que cahe dos bicos da 


penna é que, demorando o curso geral dos ly-. 
ceus, tornava-se mais carregado o pezo das 


matriculas; outras considerações porém justi- 


ficam a medida. Nem todos os estudantes que 


se destinam para Os cursos superiores (c es- 
tos são a maioria dos que frequentam os ly- 
ceus), são obrigados aos exames de inglez, c 
de grego; e ainda os.alumnos, que se destinam 
ás sciencias naturaes, são dispensados do 2.º 
anno de latim e de rethorica. Se por tanto sup- 
pri mira 

SilJidito 


did 


“ia 


6 ou 7 aunos o seu estudo 
exames teem de respeitar c 
que estão mais simplificadas no novo regula- 
mento do que o estavam no antigo. | 

O mesmo jornal confessa, que o actual re- 


gulamento está muito melhorado; nos pontos 


em' que pareceu discordar, como se vê não 
tem a melhor razão. 

“O que resta fazer agora são os program- 
mas para cada uma das cadeiras do curso dos 
lyceus. Como dissemos hontem , o conselho 
geral de instrucção publica occupa-se presen- 
temente d'este trabalho com o fim de regulari- 
sar e uniformisar o ensino em todos os lyceus, 
+, Oque seria mui conveniente fazer-se, era 
adoptar os mesmos compendios para todos os 


de oecasião dos . 
as precedencias, 


moedas de 5 reis; para depois a refundição é : ig . dr k ART 
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g dad RR LS 5000: Ds ss secs cosas) MI Lavrar os termos dos exames dos estudan- |. . VIII Nos lyceus, em que houver um professor | . atado TERIOR Ar ap Ca iam E ms possa caspa Tr 
“AEE | % PB outras ha talvez dois, entre os quaes será di 


“pa Rd Ada 
Exposição Indústrial Lisbonénse 
eBlnivatl » o» 1863, 2 ob ai di e 

(Do «Jornal do Commercio» de Lisbon) - 

E? JM 104 eus “RIX nd: ah f o 
DISTRICTO DE BRAGA PRECEDENTE “HONROÓSO 
Fi no distsioto do Braga, que as exposi- 
ções dei dustria tiveram 0 seu principio em 
Erfus alo gunga aptos flgrfindar 0, pogulo pãs- 


Na historia exemplarissima dos prelados 


-—- O 


“COBEMEOMAL 


' Camisolas de lã de cdr 950. a 
” Ditas brancas do 7504650. | 
Cintas de 290 a 100. cho 


"Todos estes tecidos são grosseiros, mas in-| 


Adsdio + qd « TAF ' À 14 ETTA 1 
dispensaveis, 6 de uso geral para a classe ope- 
HeTIE GO CRDPO, O dio Mb ui 
ee: producção do districto n'este genero 


está longe de fornecer quanto carece o con- Ircau; 


GUIDO cao mo co % Fi) 
A valiosa importação de lanificios quo fez 


o districto de Braga dos outros districtos onde 
estão situadas as respectivas fabricas, apesar 


| Di mai dos a us + PAO. AE DE e ADA MANDE 


te tanto do lyceu como de fóra, e assistir às vo- 
“Ita ea , 4 Masi di Ú ' pl 


o | 
“ IV Passar as certidões dos exames ou eutras, 
que lhe seja parmitido por despacho do reitor; 
Expedir e registrar os diplomas; .. io 


I Assistir nos exames dos candidatos Ro pro- 


é : s to é “ f ; 
fessorado, fazendo os necessarios assentamentos no 


livro competerite, é redigindo 08 autos que hão-de ser 


enviados 4 direcção geral de instrucção publicag | |- 


- VII Ter sob sua guarda os sêllos e archivo do 


Dar entrada, expedir e registrar a 'cor- 
respondencia ofiicial'do lyceu; D olyinta 


“IX Extrahirdo livro competente a relação das 


faltas dos professores, para serem julgadas nos ter- 


mos do artigo 89.º; 


ECA DO ie ais em = l 
TT ————— 


“nualmente o mesm 


especial para alguma das disciplinas destinadas ao 
ensino no 4.º ou 5.º anno, continuará a ser dado an- 
ensino. . ) ,& 

“ Paço da Ajuda, em 10 de setembro de 1863 — 
Anselmo José Braamcamp. ii a € 
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up or 1 o "as ty aba ls: 1 Bt içãos 
Tabella a que se telRna a portaria do mim 
terio do reino da data de hoje 


LYCEUS DE 2º CLASSE ,, 


- 
” 


e 4)4+ 


> 


040 1.º ano O «nes 

Grammatica portugueza, leiturs.e analyse grams 

matical de prosadores e poetas, exercicios de cons- 
trucção — Lição diaria. .. o 


' As 


Grammatica franceza, leitura, tradueção'6 aria- 


sb saicolm Gees 
Lisboa 89 
(Corresp. part. dé «Commercio de Portov) 
“Não teiios hoje noticias politicas nem“ de! 
outro genero que dar aos leitores. A politica 
? pasto ínúito e não dá indicios de accor-: 


Do cs go + Yfigil determinar a approvação de um com a 
de setembro. Mofo de nico, Tudo, o ue so fizer 
"| n9 sentido: que levamos dito será do summa 
importancia para os alumnos.' | 
| | Ouvimos que o góverno pensa sériamente 
m adquirir ou. edificar lyceus com todas as 
commodidades: no Porto e em Lisboa, e que 
projecta algumas obras de importancia no ly- 
cgu de Braga, condescendendo d'este modo 
“com os desejos do cavalheiro que foi incum- 


9] 


ar tão cedo. Levantou Ha dias a cabeça, bo- 
cejou uma recomposição e recahiu no'mésmo 
somno dous passos adiante'do primeiro leito. 
Provavelmente 'só aecordará com o rodar das 
carrtagens“que conduzem a muita gente que | bido da inspecção nos lyceus do Norte. 
está fóra da capital evo oupo |r Ouvimos ainda, que estão já encommen- 
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— Sim, senhor. | ei Deus dos afilictos colloeou a meu lado — Que diz ?! em sua casa? com ello ? desquites de serem ou procurarem ser virtuo-|" | “Quer isso dizer que da parte do mariola 
a” e E e cc |. — Comoestá elle? * | um dos seus apostolos, que me ampatou, é me — Não, ent; Ruy: Em caia do filho defr. | sos?! SÍSibuos enuo avntousb spp soy ob colok Lriidi sato, nai Parei ARE A 
o TOA lol DANCE O Si rranio! trans ndlor ak mesm | reis 2] BAD ie dO Paidgo io o di Sha SU faia voo quad 4 Ms 1 pi se. é muito grande favor casar-me com a filha !? 
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sf — Coitado! E Peregrina? Conhece à ir-| Era um fi ade da sua freguezia, creio ou. Fr. | gitivos, salvo so elles forem tão desgiraçados senhor? | lhante cousa: não vim aqui ofiender v. exc.! 


Sis votangraq-—S APBendO sentia ss 
no "'GAMILLO CASTELLO BRANCO. 
qual Ls4y Darei 114Jt) IB 2431 “ 

io on pr AContinuado do me 214) 
Bram tEMOIUi) amiga ab ohus a sil 
1) aming s ! VI. " 


(| Us 


o DUuaxolA om po Brad gi 
o fonnccxanjám auinham nan catradas potes, 
nop Atalhos, Ro pain, dopirequentados cami- 
nhos. Ninguem déra noticia dos fugitivos, ex- 
cepto um guardador de cabras, o qual dissó- 
ra ter visto, numa chã, passarem um senhor, 
vestido á cidade, e uma senhora assim a mpdo 
dé fidalga, e depois os vira entra 


e depois os vira entrar à estrada 
de Trançoso; Estas novas quem as colheu foi 
cat e o, velhaço ! Elle não viu guar- 

e | 


ador nenhum de cabras; Pngedipu:A 
; & 28 144 


do... 


mã do vigario? º 


e E minhamulher css) q 
“si Ab | sim? quanto estimo! Já cá sabia- 


mos que ella casára bom. o | 


* 4 


— Estimo-a-muito, que é-digna d'isso. 
«> E vm.ee creio que é lavrador abasta- 
Dom » Mass ousllegves o" :ull 
— Graças a Deus, tenho mais que o 
cessario, nós 


Tia 44 114 Ê 


ne- 


— Queira sentar-se, Esqueceu-me de o|d 


mandar sentar, com à satisfação de ver o ma- 
rido da nossa Peregrina... “Satisfação, digo 
cul... Vão por cá muitissimas afilicções, se- 
nhor... como é a sua graça? 
-.— Laudislau, criado dey. exe.* 
-— Muitas afilicções, snr. Ladislau ! Ca- 


Braz, Militão do convento-do Vinhaes. Mor- 

reu o santo, que passou tres noutos 4 cabecei- 
| & 145 43 1gdo g () ! lo E + l . 

ra do meu leito, quando enviuúvei. Elle tinha 


experimentado a minha dor, porque vestira |. 


o habito de frade mendicante, quando Deus 
: , 141 Olffmdtl más : 
lhe chamou sua mulher... 

| é “141 tw 
— Esso frade era meu pal — disse La- 


PRO 
a 


|roubador de minha filha, da filha de Ruy de 


que não tenham pão nem tecto. Em' minha | 
casa está unicamente a filha de v. exe.*; em |. 


casa do vigario está Casimiro de Bettancourt. 
— E meu afilhado — interrompeu iroso o fi 
dalgo -— consente que se recolha em sua casa o' 


] 


“Nelas, a quem elle deve tudo o que 6? | 


— Implorar a v. exc.* consentimento. ,. || — — Poisentão?.. A vontade do meu ami- 
— Para so casarem ? “go padre (replicou o fidalgo, sorrindo à pala- 
— —— Sim, senhor." +' o sis vra amigo) & que eu admitta em minha casa os 
| '2>Sabe'o que pede ? o snr; Ladislau sabe'| noivos ? vs 
0 que pede ? — bradou o fidalgo com os olhos' | * — Não lhe ouvi isso. O que elle unicamen- 
afusilando ira é gestos descompostos. -' - | te pede éa certeza de que v. exc.“lhe levará a 
| — Sei que peço,. segundo meu cunhado bem que'élle os case, embora o seu consenti- 
diz, o unico recurso de tal desgraça. ento não seja escripto. 
| — Seu cunhado é um parvo ! — rebradou | rohibo- mente de 
o velho, batendo rijamente com o punho fe- sob pena de eu o fazer sabir da igreja, e met- 
chado sobre a meza — Repito : seu cunhado é | ter em processo! ' 
um parvo, e não tem desculpa nenhuma, por- | — Quequer, por tanto, v. exe.* que faça 
que sabe quem é o pai de Christina, e quem | SUA filha P— redarguiu Ladislau com os olhos 
são os parentes d'esse ninguem que roubou umidos de lagrimas de desanimação — Que 
minha filha, Não lhe disse elle'que Casimiro é | ha“de ella fazer ? À 
sobrinho d'um carpinteiro ?.: to, cão — Entrar n'úm convento, chorar o seu 
— Sim, senhor, disse. . s? As ps a crime, e morrer Já, é o que eu quero. À elle 


misto nino bes E. dy e x 
um E então ? Parece-lhe que ;6 bem .arran- hei-de perseguil.o até ao inferno | hei-de met- 


pe sz] 
E 


lado opposto d 8 Julião da Serra, Servical | posso, que dou tudo quanto me sobeja aos po- | Que motivo o traz a esta casa ? dous, desgraçados pela cegueira do amor; fó-|. ne sd it o “o, fi 
8 a Ao: º 4 Tod] MÃO , ond À EITA, , erviça poss q f q + aa q d) o SPO: “tiddadad 124 Vo, Sen MN sr Mis pa qUês , MENA gi di o e 8 Im po Meca Re ; . . e . : lo n'um “masmorraã, e impontai-o 
até o EG pescar psd rãs hr bres, que eduquei minhas filhas na religião de | |. — O seuinfortunio, snr. Ruy. ram pedir ao sacerdote à benção matrimonial; jado;o casamento do sobrinho do. carpinteiro pa q rem o oi Ro cogita: 
«Quando, ao quarto dia de baldadas bus- | mens avós, estou aqui esmagado por uma yer-| |. Pois sabia que minha filha fugiu? Já jo sacerdoto não podia abençoal-os sém con | conta filha de Ruy de, Nellas?, Responda |, , |; Cria renolhioucdo “breves instantes 
8,08 Griados mais pimpões se abalaram para | gonha, que mo está cavando a cova |.. Quan- | lá ch Bué noticia? Foi sua mulher ;que 0 | sentimento de v. exc.*, e não podia tambeni | Quo pena eu tenho que, em lugar do senhor; |. pi do si; dizendo com grande impeto do 
rancoso armados até aos dentes, uy - le do ha sete annos me morreu minha mulher, mandou saber a atroz verdade? E' certo, é |abandonal-os sem faltar à caridade que pro- | Dão E Sa ver oque me res- prá fa oni Rego 8 po 
QROTIK 1 Gg OF j . mo cera PRA ota . ig dirt Wrtagusa eta NR mas, orpo piano ut 7 tor dd DS TT STO AP PITA Ergeprrare gevtharen" 5 REP. | pon: A Monga) Gií assiinsation via ns É esta pero ii a 
pedi a Deus a morte : oxalá que elle me ti- | horrivelmente eerto que essa desgraçada ugiu | fessa, á sua propria consciencia, e ao que deve | P! dia Lu, sro, EB TIIIaHIOS UI GG — Quidy “>> Se aqui estivosso frei Braz de Villa-Co- 


las foi procurado por sujeito desconhecido. 
AAA á pre ença : Rida LADR Luia 


sobre quem era, disse: 


- Bd br 515) AS vob. ECO SA ULUC e - * pour: di qtriigo Mt * poeta o p cbiidis | 
— À enr* D. Christina está em minha | rar-lhes que não ha divina nem humana mil. — Diga, diga! 


1 8! va, que diria, n'este ponto, o bom christão a 
à bis v. exc.*? Eu 


TOTISA « Perdão, e misericordia. A neta dos reis de 


no dá Serras seria da proscripção, e fiquei, ainda em pé. |casa—atalhou Ladislau. | sericórdia. Elles iriam porta fóra desconfia", — Casada com o obriniiodta dida é PE E PR fm? 
— Onde está vigario meu afilhado padre | Agora... agora . . esta punhalada corta-me Ruy de Nellas aproximou-se quasi rósto “dos da vixtudo do ministro de Deus, em que | está mais honrada que na iituigaéd hue se Ear fisçõp) E sat o e ba 
Joko Ferreira ? |o ultimo fio | Nos tres infortunios passados, o [a rosto, de Ladislau, o exclamou: inha posto sua espérança, e julgar-se-iám ! acha agora. ob tilolo pai putitivodo Redemptór dos e! 1 Es 


— Prohibo-o expressamente de os casar, ' 


io, senhor, que meu pai diria: 


- d'alli, eu não sei o que levariam os navios. 


dadas collecções importantes.de machinas, aquelle ponto, como é natural que ven 


instrumentos, e modellos, para auxiliarem o 


ensino nas cadeiras de physica e chimica e in- | 


a Pungoan- 


ongo e a outros lugares donde tonk 
lo pletar a sua cobiça sem Feceio d 


rhador: de é recto e justiceiro, e por 


troducção á historia natural dos tres reinos. isso o seu governo tem agradado; porém se elle nas 


A portaria de 12 d'este mez a que alludi- pr 


+ 


cártas tem 


mos em uma das nossas ultimas 
relação com este objecto. 


ovidencias a tomar para o interior da provincia 
consultasse alguns dos homens praticos dos diversos 
lugares d'alli,e conhecedores dos costumes dos diver- 
sos povos e gentios, com certeza não teria (sem pre- 


Acreditem que a visita aos lyceus ha-de | cisão) mandado centralisar os feirantes estabelecidos 


produzir mais alguns resultados, 
quelles que são já conhecidos: "=" "=" 25 

Hontem depois do meio dia deu-se um de- 
sastro em Santa Apolonia que podia ser de 
muito peiores resultados, 
que os operarios não estivessem a jantar. Es- 
tava-se descarregando sobre a nova ponte do 


além d'a- | além de Malange, do que resultou prejuizo ao com- 


“mercio, e -nem teria resolvido a paz com o Bumba, 
sem pelo menos prevenir primeiro a não vinda dos 
bailundos. E 

Ainda que a vinda dos bailundos foi annuncia- 


se fosse a hora em | da com certeza e breve, ha comtudo a supposição 


de que elles não tenham levantado das suas terras, 
antes de chegarem alli os escuteiros, que vieram 
com a correspondencia do Salgado, por quem se diz 


caminho de ferro uma caldeira de locomotiva, | foram ordens para suspender a vinda d'elles; bom 


que chegára-de Inglaterra, e quando 
já em alguma altura, rebenta a cadeia do 
guindaste e cahiu ao rio quebrando uma parte 
da ponte. E 
Segundo nós consta, houve ainda alguns 
ferimentos nos trabalhadores, mas de pouca 
gravidade. O snr. Page logo que recebeu a 
noticia do desastre partiu immediatamente 
com o medico dos caminhos de ferro para com 
o que está na estação prestarem soccorros 
promptos aos feridos que houvesse. Como dis- 


ella ia | será que isto se realise, e que o pobre Salgado que 


os foi convidar e vinha com elles possa escapar à 
furia com que em tal caso devem ficar, principal- 
mente aquelles que já se acharem promptos e reu- 
nidos; eu, no lugar do Salgado, não sei se cumpri- 
ria a ordem, sem primeiro ter um meio seguro e 
muito certo de me salvar. | | 
Todos bramam e se conspiram contra o systema 
adoptado para perdoar ao Bumba, e todos dizem que 
o Bumba não É a em caso algum ser perdoado, 
porque, foram tão grandes e tão atrozes 38 barbari- 
ades e roubos, que elle e seus sequazes nos fize- 
ram ultimamente, que além de bem merecer um ri- 
goroso castigo, tambem sem esta formalidade não 


sémos, os ferimentos foram de pouca gravida- | póde haver confiança alguma no soeego futuro do 
de , 6 Os estragos da ponte tambem não leva- | interior, mesmo entre outros povos e gentios, que ao 


rão muitos dias a reparar. 
Entre os titulos que consta serão dados 


acto do que nos aconteceu em Cassange, com faci- 
lidade nos ria fazer o mesmo, sem 1ecéio de cas- 
tigo. Esta é, pelo menos a opinião de muita gente; 


a diversas pessoas por ocvasião do nasci-| mas, tambem é certo que em Angola faltam reeur- 


mento do herdeiro da coroa, conta-se o de 
condessa de Sauza Coutinho para a sor*. D. 
Maria das Dores, que é dama do paço. 


sos para uma guerra de desaffronta. 

Alguem assevera que no dia 27 do mez proxi- 
mo passado devia chegar a Malange, dirigida ao co- 
ronel Berges, uma embaixada do Bumba, propondo 


Mr. Hermann sahiu hontem inesperada- | a paz; dizendo-se tambem que s. exe." o snr. gover- 


mente para Londres. Como não pôde realisar 
os beneficios para os dous estabelecimentos 


nador Andrade, já n'este sentido tinha participação, 
mas que suppunha que as condições a propor pelo 
umba, eram inacceitaveis, e tanto que ia mandar 


de caridade, que já estavam annunciados, | marchar a força para Cassange. 


mandou a cada um 455000 reis de seu bolso. 
E' uma acção nobre que não carece de elogio, 

São muito interessantes as seguintes no- 
tícias de Loanda que excerptamos d'uma cor- 


Se isto é verdade, devemos suppor que, já houve 
da parte de alguem, transmittido pelo Bumba, o 
quer que seja de proposta, porque s. exc.* não diria 
sem fundamento, que suppunha serem as condições 
inaeceitaveis, sem a tal respeito ter alguma noticia, 


respondencia d'aquella provincia para o «Jor-| e se o Bumba propõe condições inaeceitaveis, é por- 


nal do Commercio» e que veio até Cabo Ver- 
de no vapor «D. Pedro» da Companhia União 


ue sem davida está orientado pelo Mendes Macha- 
do, de que a nossa força é diminuta para se bater 
com a d'eile, e d'esta forma (não sendo os bailun- 


is para aturar o preto gentio em massa bruta e de- 


Mercantil e d'ahi para Lisboa no ultimo pa- 


todo Brazil.” dos) como é que nós podemos contar com um bom 
quete do Brazil. | 


| resultado ? 
: + S E - O correio, que deve partir de Mallange no dia 
O commercio continúa com pouca vida, pois & | 6, e deve chegar aqui no dia 14,é que nos deve orien- 
não ser algum azeite que produz o Quanza e vêm | tar da verdade, e Deus permitta que elle nos não tra- 
riam es o pd a uma peior noticia. | É dinda 
De Malange.e P ungoandongo tambem tem vin- sj. Não fnalisarei esta sem lhe dizer que se vai 
do pelo Quanza algumas remessas de eêra, porém em | breve cuidar na eleição dos deputados d'esta provin- 
muito pequena escala, esperava-se que engrossassem, | cia, Ha varios pretendentes, mas os mais proximos 
mas infelizmente novos receios vieram murchar esta da certeza são o snr. Mendes Leal : ministro da 
pequena esperança. A marinha, e o sur. dr. Affonseca: Julga-se que o snr. 
As ultimas noticias do interior não são desagra- | A, J, de Seixas não será reeleito, com quanto tenha 
daveis, porque annunciam socego e algum negocio muita opinião a seu favor,mas este senhor, longe de 
nos arrabaldes dos principaes pontos. eserever a alguem a favor da sua candidatura, pare- 
Não foi verdade a morte do Salgado, porque ha | ce que mandou dizer que não ambicionava a reelei- 
pouco aqui chegaram uns escuteiros mandados por | ão. O snr. Antonio Julio tambem tem a sua candi- 
elle annunciando a vinda dos Bailundos, e dizende | datura em risco. 
que julgava passar cem elles o Coanza, 3 dias de 
viagem distante de Malange, e a leste d'este ponto. 
Consta que o governador Andrade, ou alguem 
por clle, tem encarregado o Mendes Machado de fazer 
com que o Bumba Peça a pos R; 
Jom a noticia da vinda dos bailundos, dizem 
que s.exc. ordencu ao coronel Borges que, tendo COIMBRA 17 DE SETEMBRO DE 1863 
certa a vinda d'elles, os seguisse tambem com a tro- | —(Do nosso correspondente). — Temos hoje 
Ra PATA FRADES, PEÃO da paz, porém quan- | uma noticia interessante a dar aos nossos lei- 
o csta já se achasse feita e concluida, tratasse en- . o na nar já 
tão de fazê persuadir e conhecer nos bailundes de | tOTeS; € & E asas CR DÊ acto degenerdsi 
que já não eram precisos, mas tudo de fórma que el- | dade e philantropia, praticado por algunsdos 
nossos concidadãos residentes no imperio do 


es não ficassem descontentes à ponto de-fazerem al- 
gua sttentado be: FA E : Brazil. A direcção do asylo de mendicidade 
sta ordem, parecendo prudente e de accordo . e 
com a boa razão, não é, à face das especialidades que de Coimbra recebeu h Mr o ipa su 
n'este easo se podem dar, muito judiciosa, principal- do Rio de Janeiro, incluindo uma ettra 0 
mente por ser dada a um homem com gênio dema- | 1:000 libras, parte do producto da subscripção 
giadamente fortê, e por isso sem a paciencia necessa- | alli promovida a favor d'aquelle desvalido es- 
tabelecimento de caridade. Dizem-nos que o 
senfreada, Ú 


A opinião das pessoas que perfeitamente conhe- | 3Nº. Nazareth fôra o principal promotor da 
cem os usos 6 costunes dos bailundos, é que s. exc.:, subscripção, auxiliado por outros prestantos 


+ > oe EESTI — 


Erovincias 


* não devia tratar da paz em quanto o Salgado não cidadãos, na maxima parte naturaes deste dis- 


begasse, dizendo que elles não acceitavam o convite ' ent : | 
[o] , á á : ' e l . e 
ne se lhes mandou fazer, ou então prevenir logo e, tricto administrativo, entre elles 0s snrs Men 


demora a não vinda d'elles; o que dizem sómen-! des Monteiro e Antonio peito. quere: 
Ze pe escuteiros que trouxeram a correspon- levantes serviços estão di ariamente prestando 
RO RiGa 


iBihe c Bailundo tem estabe 
Blunt Ômoverem entresie povos vi- 
M-todos os annos uma guerrá, com o fim 


r ente de roubarem, sendo tão sabido istó, que 


” | Como em tão longinquas paragens. ell 
correm,em tão elevada escala, para tudo quan 


Jos para eastigarem afirontas e roubos que de outros ' nossos benemeritos concidadãos, que não des- 


gentios muitas vezes soffrem, e que, quando para este | TT ] OA tad 
fim são convidados e el'es acceitam não ha paz nem ASLAN de Fiada por taes acções, o nome 
composição possivel então a fazer, tanto que, se a portuguez ! 


pessoa que os convidou, por ignorar os ses usos e E' um valiosissimo auxilio o que ora vem 
Costumes enc caras compara etanoto fesnoia” | entrar no cofre do asylo. Dizem-nos que os 
i completamente despoja- ed pcs pe borioo nabo Br! y 
pg ho ot er org Poja | subscriptores expressaram a vontade de que q 
capital recebido seja empregado em fundos 


do, perseguido e ás vezes morto; portanto, qualquer 
proposta a fazer-lhes, no sentido de voltarem para | 
publicos, constituindo assim uma dotação per- 


as suas terras com as mãos abanando, póde ser muito 


eparquanto tambem dizem e asse-. & mãi-patria aquelles seus dilectos filhos |. 
| | 18 elles con-| 


to póde concorrer para o bem-estar e engrande- 
gumas vozes tem sido convidados por sertane- | cimento do nosso paiz! Honra seja feita aos 


prejudicial. 

A prova de ser verdade tão barbaro costume es- 
tá no que aconteceu em Benguella em 1846 por occa- 
sião que c governador d'alli mandou convidar uma 
porção de badundos para castigar os desacátos que 
ao pé da cidade praticaram os mondombes, e que &ó- 
mente pelo facto de sc lhes mandar dizer ao eaminho 
que não eram mais precisos, não só roubaram uma 
grande porção de fazenda a uns sertanejos que iam 
de viagem para o Bibé como tambem vieram depois 
roubar o gado que pastava nos arrabaldes da eidade, 
que pertencia a diversos moradores e negociantes 
d'alli, fazendo além d'isto cousas que iam dando 'se- 
rios cuidados. t RETO sr 

A noticia da vinda dos bailundos chegou aqui 
em principios do mez proximo passado ; mas sómen- 
te se divulgou no dia 8, quando partiu o correio para, 
o interior, por quem se diz que s. exc.* déra ao coronel 
Borges ns ordens acima referidas. Felizmente ainda' 
houve tempo para cada um dos interessados nos ne- 
gocios de Malange e Pungoandongo darem ordens 
aos sous aviados e devedores que se acautelassem, 
reunindo na fertaleza de Malange e presidio de Pun- 
goandongo tudo quanto tivessem de valores por fóru. 

- Nºestas providencias (unicas a Epi não ha 
confiança, se a paz estiver feita quando os bailundos, 
cheguem e não os deixem seguir para Cassange, por- 
quo sendo annunciada a vinda delles em numero 
maior a dez mil pessoas armadas,e não sendo as nos- 
sas forças em Malange suficientes para os repellir 
de qualquer attentado, com certeza não só arrazarão 


E e 
. 

— Não me pregue sermões ! — interrom- 
peu Ruy de Nellas, cujas convicções, no to: 
cante ao casamento da Virgem Maria, eram 
muito pela rama. O fidalgo acreditava, que 
uma sua tia freira bernarda em Lisboa tinha 
oração infusa, e em seus extasis, se erguia 
sobre a terra quatro covados; acreditaya que 
S. Thiago e S. Jorge vieram em pessoa com- 
bater e vencer pelos portuguezes; acreditava 
outro sim que a morte e vinda de D. Sebastião 
era por ora cousa duvidosa, porém o casamen- 
to da filha dos reis de Israel com um carpin- 
teiro custava-lhe a tragar | 

— Não me pregue sermões! — dissera, 
pois, Ruy de Nellas, e proseguiu : — Seu pai, 
sc aqui estivesse, iria, sem que. eu lh'o pedis- 
se, procurar essa mulher perdida, e cenver- 
têl-a a Deus, levando-a a um convento, e 
obrigando-a a ver bem a sua vergonha para, 

ue nunca mais se amostrasse a olhos do mun- 
dá Seu pai, snr. Ladislau, de corto me não 


viria dizer que premiasse a desobediencia. de 


minha filha, e a petulancia do farropilha, que 
m'a roubou, casando-os. Boa maneira, de os 
castigar, não tem duvida nenhuma ! O resul- 


tado de tão funesto exemplo seria as outras. 


minhas filhas fugirem-me com os miseraveis 
que as seduzissem | Se a religião mandasse ou 
aconselhasse tal, ai da ordem social, que então 
direitos de pai e obediencia de filhas tudo an- 
daria transtornado | Não, senhor! frei-Braz 
Militão não podia, de modo nenhum, ser o pa- 
trono de tamanho crime ! | 

— Que quer, pois, v. exe." que so faça ?-— 


manente, que auxilie as receitas do asylo; a di- 
recção annue, e nem podia deixar de o fazer, 
aos desejos dos protectores do asylo, e dizem- 
nos que trata de negociar a lettra para imme- 
diatamente fazer a acquisição das inscripções. 
Com estes tão proficuos meios esperamos 
queo asylo sahirá do estado de marasmo em 
que tem existido desde que foi fundado. Mas 
não julgue por isso a direcção que o asylo fica 
n'um estado próspero; não é assim. Aquelle 
capital impõe 4. direcção o stricto dever de, 
quanto antes, ampliar o numero de asylados, 
elevando-o ao que exigem as necessidades do 
districto; já se vê que deve redobrar de es- 
forços, secundando a dedicação dos nossos 
compatriotas; deve promover que os promet- 
tidos auxilios da authoridade superior do dis- 
tricto não sejam letra morta; e na protecção 
da authoridade não ha favor, ha só a compen- 
sação dos encargos, que hão-de provirao asy- 
lo das medidas adoptadas pelo governo civil 
para a extincção da. mendicidade, pelo que 
restamos os nossos encomios áquella authori- 
TES que n'este ponto se compenetrou do de- 


disse Ladislau com os olhos já enchutos, e um. 
tom de voz, que denotava outra condição de, 
espirito. s. | | 

—. Já disse, ella, convento; ello, se poder 
fugir, que me fuja; mas já e depressa, quando 
não a justiça fila-o. 

— Creio que a snr.* D. Christina nãe en- 
trará em convento, nem Casimiro fugirá sem 
ella, 
— — Veremos! Eu vou mandar homens a 
S. Julião da Serra ! 

— Fará v, exc.* mal. Na minha terra 
nunca entraram homens de braço armado, 
excepto os francezes, que incendiaram as 
casas por não encontrarem alguem. Às nossas 
defezas e resguardo são as serras. Eu condu- 
givei a filha de v. exc.* onde não possa a vio- 
Jonciá alcançal-a, Ella fiou-se em mim, accei- 
toua minha casa, hei-de defendel-a. A não 
poder vêl-a esposa do homem que ama, não 
serei eu que vá perfidamente arrancal-a ão seu 
destino, bom ou mau, Deus sabe qual será. 
Calar-me teria uma perfidia. Volto, pois, com 
o coração de lucto, e direi a meu cunhado que 
v. exc.*lhe prohibe remediar a desventura da 
snr.* D. Christina. a 

— Mas diga-me cá! — acudiu de golpe o 
velho — Se eu consentisse no casamento, que 
seseguia ? Minha filha voltava a Pinhel com 
o marido ? Ro | 

— Não, senhor. 

— Pois então? 


— 


— Lá sabem o seu intento. A Pinhel não, 
| | tudo se mal 


, voltarão. * 


«de ser consideradas como.o sertão de Portugal, 


ver em que estava de dar cumprimento a uma |. 
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das moisim polias attribuições do primeiro 


magistrado adm inje trativo de um districto:, 


São Já patente lguns resultados das medid 
postas em acção pe Dior 


' governo civil para 
seguimento d'aquelle 
do muito que para este effeito ainda. esta à 
fazer, com o que tanto lucrará a humanidade 
desvalida e a nossa civilisação. 

No excellente jornal «O Defensor do Tra- 
balho», publicado por operarios da capital, de- 
parámos com um: artigo, em que se censura se- 
veramente a prática de fechar as bibliothecas 
publicas em certas epochas do anno. São mui- 
to sensatas as observações d'aquelle jornal, 
que suppõe que nas bibliothecas não deve ha- 
ver ferias ; a necessidade urgente de consultar 
um livro, não permitte que se esteja esperando 
o regresso dos empregados. No nosso paiz pa- 
rece que ha uma tendencia não só para diffi- 
cultar a leitura dos livros, como para se liber- 
tarem delles. ec 

Como já dissémos n'este jornol, existem 
ahi em Coimbra mais de 100:000 volumes, 
que de nada servem, e que em pouco tempo 
não prestarão nem para vender a peso, visto 
que desde 1834 jazem em monte. Veremos se 


o actual reitor proverá de remedio a este es- |' 


tado de cousas, que não depõe muito a favor 
de quem tem estado à testa do primeiro esta- 
belecimento scientifico do nosso paiz ; espera- 
mol-o da sua dedicação pelo serviço publico. 

Fallando em livros, e despertados a tal 
respeito pela leitura de uma noticia que Iêmos 
no «Commercio do Porto», relativa á funda- 
ção de uma nova bibliotheca n'essa cida- 
de, occorreu-nos tratar da projectada bi- 
bliotheca municipal de Coimbra, conde- 
mnavel falta, que se nota na terceira cida- 
de do reino, onde a respectiva camara mu- 
nicipal conta sempre entre os seus mem- 
bros dous ou tres individuos graduados pela 
Universidade de Coimbra!... Na acta de uma 
das sessões da camara vimos nós consignada a 
idéa, mas da sua realisação descremos, se nos 
permittem, sem que com isso queiramos offen - 


der a quem compete a iniciativa d'esta insti-: 


tuição ; pois era agora bem propria a epocha 
para estes e outros commettimentos, por estar 
tão proxima a epocha da nova eleição, para a 
qual em regra as camaras guardam todas as 
medidas de maior alcance, esperançadas na 
reeleição em que contam fazer tudo aquillo 
que descuraram durante o tempo da vereação, 
em que quasi sempre se cuida mais dos inte- 
resses partidarios do que dos municipaes. Mas 
nem sempre a sorte é propicia aos vereadores, 
succedendo que o programma da nova vida 
municipal não merece o conceito publico, e 
de programma passa À testamento, que poucas 
vezes é cumprido pelos herdeiros... | 

A nossa camara está toda a banhos, e pa- 
rece até que os dignos vereadores levaram 
comsigo os policias. Em Coimbra faz cada 
um o que quer, sem que se lhe peça conta das 
transgressões das leis policiaes ou das posturas. 
municipaes. O que por aqui succede a este res- 
peito, e com especialidade em relação aos ta- 
lhos, é execravel. | 

O gado, antes de entrar no matadouro, 
vai á porta de um dos snrs. vereadores para 
o examinar, e que geralmente o approva. De 
que serve esta inspecção? que garantias dá 
ella ao publico, de que as rezes immoladas no 


matadouro estavam em condições de ser distri- | 
buidas aos talhos ? E concedendo mesmo que | 
o snr. vereador, a quem está commettido este, 


encargo, tenha a aptidão para o desempenhar, 
como se evita que para o matadour 
rezes reprovadas? Deixem-se des 
pecção, e estab | 


que só deve ser: | 


e er. > do. E o 


4 
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ta do qual devem ser marcadãs as rezes app” 


vadas, e retiradars 
nãa foremsd 


Esto T | 
tal fórma organisado, que a Comi 
genuidade de declarar n'uma das suas actãs; 
que o referido snr. vereador encontrára nô 


Ab ] ETTA. 
matadouro uma perna de vacca em completo 


estado de podridão | Como estava alli aquella 
carne? Esqueceu de a mandar para o talho, 
ou foi para alli trazida de algum matadouro 
clandestino para se lhe dar sabida com ade- 
mais carne? A acta da camara é omissa quanto 
aos meios que subsequentemente deviam ter 
sido empregados para se descobrir a prove- 
niencia d'aquella porção de earne.... 

Para a capital tudo, para as províncias na- 
da,ou pouco menos. Tratx-se de organisar 
em Lisboa o corpo de policia civil, instituição 
util e necessaria, convimos, mas que, por isso 
mesmo, não deve ficar restricta á capital: pelo 
menos, as capitaes de todos, ou de alguns dos 
districtos, teem direito a ser dotadas com igual 
instituição. As razões são obvias, e eximimo- 


nos de dissertar sobre ellas, reduzindo-nos a 


lembrar ao governo que, logo que as linhas fer- 
reas sejam abertas 4 exploração, Lisboa, Coim- 
bra, Aveiro e Porto quasi serão uma e amesma 


terra, e não devem por isso differir entre si, 


quanto ao seu estado de policia. Note-se-lhe 
muito embora a diferença n'aquillo em que não 
podem ser igualadas,mas não sc lhenote no que 
o podem e devem ser, e no que não ha difficul- 
dades insuperaveis. Parece-nos que chegamos 
á epocha em que as provincias devem deixar 


devendo já ser tidos em melhor conta os seus 


indigenas.... 
Veiu-nos á mão um folheto publicado pelo 


CU. 


-— Mas quem os sustenta, depois ? 

-— Serei eu, se elles quizerem, 

-— Bello comêço de vida:! Vai viver minha 
filha ás sopas da... dd ; 

Conteve-se Ruy; mas Ladislau, adivi- 
nhando-o concluiu a phrase: 

— A'ssopas da serva de v. exc,*... Mi- 
nha mulher tanto se considera ainda uma crea- 
da de v. exc.º que recebe como a maior das 
bonras ter á sua meza à snr.* D. Christina, é 
servil-a como creada.. 

— Perdôe-me, atalhou Ruy commovido, 
perdõe-me, que a minha dor faz-me mau ; que 
eu não o sou, meu amigo | Sua mulher nunca 
foi minha creada. Sentei-a 4 minha meza, e 
vestia como minhas filhas, Nunca me arrepen- 
di, e queria não me arrepender nunca. Faça o 
snr. com que ella resolva Chriatina a esqueler 
esse homem, e a fazer-me a vontade.-Póde set 
que o tempo venha à gastar o odio, que tenho 


fim; não desista, pois, 
resta à 


snr. Adolpho Ferreira de Loureiro ácerca de | para esta ci 
outro, que publicou o snr. Francisco Maria | aldeia de Arada, as 


Fogoiga da Silva, ex-director das obras da bar- |tro, avistaram sobre 


pueda Demoveu-nos à sua CA, 0, dra é ue, pesaria 3 bas. Tendo-se dado 
que a | respeito vimos em uma cpireono D-. do obstaculo, ap de ser já lusco-fusco, 
cia desta cidade para a «Gazeta de ortu- tentou-se ainda, fazer parar a machina; mas 


gal». Concordamos com as opiniões emittidas 


na correspondencia; estamos plenamenta con - 
vencidos de que o snr. Adolpho Loureiro re- 
baixou a sua reputação, e comprometteu mes- 
mo a sua dignidade militar, prestando-se 
a subscrever uma publicação, em que só se re- 
vella animosidade e um mal eabido despeito 
contra um individuo, a quem o snr. Loureiro 
deve assignalados favores, e cujos factos, com 
quanto fossem já tradicionalmente do dominio 
publico, são agora comprovados com a maior 
evidencia pelo snr. Silva em um outro folhe- 
to, que está a sabir do prélo, em que rebate as 
arguições dos seus adversarios, e insere cartas 
do snr. Loureiro e de seu fallecido pai, em 
agradecimento aos obsequios por elles recebi- 
dos do dito snr. Silva! Em tão poucas pa- 
ginas'não podia o snr. Silva ser mais conclu- 
dente, nem pôr melhor em relêvro a má acção 
do seu adversario. 

O snr. Loureiro devia ter-se conservado 
indifferente, e superior mesmo ás contendas 
que se davam entre o snr, Silva e alguns ha- 
bitantes da Figueira. Mas não o entendeu as- 
sim; e acceitou o encargo de analysar todos 
os actos praticados e todas as obras effectuadas 
pelo seu superior e mestre, actos e obras de 
que o snr. Loureiro não podia ter conheci- 
mento exacto, por terem tido lugar e execu- 
ção em epocha em que o snr. Loureiro ainda 
não estava na Figueira !.. Os amigos do snr. 
Silva estão convencidos de que o sor. Lourei- 
ro não obrou n'isto deliberadamente, e sim 
por suggestões, levando-os a este pensar a 
linguagem usada no folheto, que parece estar 
em opposição ás qualidades do snr, Loureiro, 
que todos tinham por um mancebo docil e 
apreciavel por suas boas qualidades. Suppoem 
até que o snr. Loureiro não poderia occorrer 
ás despezas da impressão de um livro tão vo- 


foi impossivel. de 

Felizmente, e não obstante o grande salto 
que deram,os carros não se desencarrilharam, 
o que valeu a conservação da vida a mais de 
trinta pessoas, que conduzia a locomotiva. Se 
não é a felicidade com que se superou o obsta- 
culo, teriamos hoje uma grande desgraça a 
lamentar, porque a locomotiva, além de vir 


uma pendente, o que tornava ainda mais dif- 
ficil fazel-a parar. 

A pedra foi indubitavelmente collocada 
alli de proposito, e já ha tempos, n'aquelles 
sitios, fizeram outro tanto. Bom seria ayeri- 
guar quem é o malfazejo ou malfazejos, que 
não duvidam pôr em tão eminente risco as 
vidas de muitas pessoas, para serem castiga- 
dos com a severidade que o caso pede. 

Envergonhamo-nos de ter de escrever 
aqui que n'estas alturas do seculo XIX temos 
ainda entre nós gente tão estupidamente mal- 
vada, que se atreve a manifestar por seme- 
lhante modo o seu desagrado pelo importan- 
tissimo melhoramento dos caminhos de ferro. 
Mas já que nos vemos em a necessidade de 
relatar este facto, quasi incrivel, pedimos com 
instancia 4 authoridade competente que pro- 
cure descobrir o malfeitor ou malfeitores, para 
que se obste, punindo-os a que se repitam 
factos como o que referimos, 

Ante-hontem foram apprehendidos na praia 
de Lavácus, na ria d'esta cidade, nove bar- 
cos pertencentes a individuos que alli anda- 
vam apanhando molisso em sitio que não é 
publico. Juntamente com os barcos, dos quaes 
só quatro tinham molisso, vieram dous la- 
vradores,donos de alguns d'elles, e uma crean- 
ça de dez annos, que foi encontrada em um 
barco, abandonado pelos homens que nelle 
andavam, 


com bestante velocidade, vinha percorrendo |' 


cento: E já não é pouco, porque, a final de 


egando ao pé da visinhagditectores do Banco foi votada a commissão de 
$80as, que vinham deg=| 6 por 
um dos «rails», uma pe= | sello das apolices, que cada socio pagar no 
- à | ach de subscrever. Nas outras commissões de 
inspectores locaes e geraes foi o parecer ap- 


nto sobre a cifra da percentagem e 


Pra: 

ractou-se, depois, dojemprestimo para 
obras publicas. A assemblea approvou que o 
Banco tomasse parte n'elle. 

A sessão findou perto das quatro horas da 
tarde. 

Presidiu o snr. visconde de Pereira Ma- 
chado. Foram secretarios os snrs. Augusto 
Messeder e Brito Junior. 4 
Romaria. — E' ámanhã a romaria de 
Santa Eufemia, no concelho da Maia, notavel 
em outros tempos pelo abuso que os romeiros 
faziam da palavra mal soante, que Victor Hu- 
go poz na bocca de Cambrone. dé-gh 

Este mau costume foi acabando, o que 
prova o progresso d'esta civilsação, que em- 
bora seja falsa, como lhe chama Emilio Des- 
chanel, tem pelo menos uma apparencia de: 


contas, na vida social tudo são apparencias. * 

Conforme o costume de outros annos, mui-: 
tos romeiros da margem esquerda do Douro 
atravessam hoje esta cidade, em ranchos, e 
alguns com descantes, dirigindo-se ao local 
da romaria, onde passam a noute, que é o. 
mais curioso e divertido da festa. E 

O arraial de Santa Eufemia attrahe todos 
os annos muitas mil pessoas, pela maior parte. 
da população rural dos concelhos da Maia e. 
circumvisinhos, e tgmbem do de Gaya. 

Quem sabe quanto varia de concelho para. 
concelho, e até de freguezia para freguezia, os 
trages das nossas lavradeiras e camponezas, 
comprehende bem quanto deve ser curioso e 
agradavel o aspecto d'aquelle immenso arraial, 

Estrada da Foz. — À exc.”* camara. 
condoeu-se do soffrimento da gente que obri-' 
gada a transitar na estrada da Foz, se via 
suffocada com nuvens de poeira, e empoeira- 
da a mais não poder ser. SER ga 

For edital de hontem foi posta em arrema-. 


lumoso como o que publicou , e convencem-se 

de que lhe seria imposto para que o perfi- 

lhasse, | 
Sentimos devéras que as cousas assumis- 


* Estão-se instaurando os competentes pro- 


cessos para punir aquella violação da pro- 
priedade. | 7 


Os donos das praias haviam-se feito acom- 


tação a rega da dita estrada durante o tempo. 

que ha-de decorrer deste o dia 26 do corren- 

te até 31 de outubro. UN 
Mais vale tarde que nunca, é assim é sem-- 


o entrem as | 
risivelin - 


panhar de força armada, porque os labregos, 
quando andam juntos e são em grande nume- 
ro, costumam resistir, 

Não approvamos, .comtudo, este meio de, 
os castigar, que, além de não produzir o me- 
lhor resultado, póúde um dia dar lugar a al- 
gum conflicto que convem evitar. 

O mais simples e seguro é cada um man- 
dar observar quem lhe invade a sua proprie- 
dade, tomar testemunhas, e punil-os nos tri- 
bunaes. 

Aproveitem o conselho que é d'amigo. 


sem taes proporções , e não o sentimos só pelo 
sur. Silva, sentimol.o tambem pelo seu ad- 
versario, cujo talento desejáramos vêr empre- 
gado n'outras publicações, que augmentassem 
a sua reputação, que por tal fórma compro- 
mettcu, visto que a opinião publica o não ab- 
solverá. DT una À 

A nova meza da Misericordia de Coimbra 
está funccionando activamente para emendar 
muitos desleixos, que lhe legou a sua anteces- 
sora. Contam-se cousas inauditas quanto ao 
regimen e economia dos collegios da santa 
casa, e que nós custam a acreditar. Diz-se 
que para os orphãos não havia o sufficiente nu- 
mero de camas, chegando a dormir reunidos, 
o até os sãos com os doentes; que havia falta 
de roupas, andando as crianças sem meias, 
que logo lhes foram dadas; que o alimento era 
mau, reduzindo-se o almoço a um pedaço de 
brõa com uma sardinha, boa ou má; que foi a 
nova meza que mandou dar alguma Ífructa ás 
crianças, o que ainda não tinham provado, não 
obstante ter estado baratissima, etc. 

Não affiançamos que fosse tal o estado em 


NOTICIARIO . 


Ordenações. —O exc.”º prelado d'es- 
ta diocese devia conferir hoje, na capella do 
paço episcopal,ordens de subdiacono, diacono 
e presbytero, não só aos ordinandos da sua 
diocese, mas tambem a outros que para as re- 
ceber vieram de Braga, Lamego e Aveiro 
com reverendas. | 

Banco União. —Hontem se reuniram 
em assemblea geral os aceionistas do Banco 
União. 

Foi-lhes presente o parecer da commissão 
nomeada em 13 de agosto proximo passado 
para estudar a questão da percentagem aos 
directores e agentes do Banco pela nova ope- 
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MO TO SOUsA Cruime es, À stinho F'ran- 
: O Velho, Antonio Ferreira de Macedo Pir 
| Dos tem ver- | cisco Velho, Antonio Ferreira de Macedo Pin- 
dadeiros, nos arimentam a crença de que air-| to, José Gaspar da Graça, Ferreira Balthar, 
mandade deve no futuro cuidar seriamente na | Nieport e José da Silva Machado. A diver- 
escolha dás pessoas a quem haja de ser entre- | gencia era principalmente sobre o quantum da 


“gue o governo da Misericordia, escolha que na | percentagem e sobre a latitude com que a 


actualidade não representa a opinião da | commissão havia dado o seu parecer. Tanto o 
maioria dos irmãos. | | snr. Ferreira Braga como o snr. Sousa Guima- 

Felizmente, ainda que sem toda a legali-| rães explicaram o voto em separado e o voto 
dade ficou eleito escrivão o snr. Felix da Costa | com declaração, que se encontram no pare- 
em quem não podia recahir cargo, por ter sido | cer. O snr. Braga queria que o regulamento 
eleitor. Dispense-se, porém, essa irregularida- | de seguro de vidas fosse revisto por ser neces- 
de, e, em lugar de censura, dêem-se louvores | sario amplial-o e emendal-o; achou-o já con- 
aos eleitores que a praticaram, e à meza e ao | fuso, já deficiente. O snr; Sousa. Guimarães 


— * 


eleito que a sanccionaram. 
R. 


VIANNA 18 DE SETEMBRO — (Da 


«Aurora do Lima» :) — Tem sido abundan- 


. - . tz a) . 
tissimaa pesca da sardinha nestes ultimos 


queria que em vezeda percentagem se fixasse 
um ordenado certo aos snrs. directores, ou ao 
menos se especificasse que a percentagem era 
marcada com tanto que seu producto chegasse 
ao menos a uma determinada quantia. | 

Da parte da direcção fizeram-se algumas 


dias. Ha muitos annos que no mercado não ap- | reflexões sobre a inconveniencia de ficarem os 


parece tanta abundancia d'este peixe, que 6/0| inspectores locaes sob a inspecção dos 


principal alimento das classes pobres. 


ceraes, 


5 


| ERRE., 
e sobre receberem-se as entradas ou aubsgri- 
' 11 "D RR det Sid 


-* Os barcos chegam de tal sorte carregados | pções nas agencias do Banco. | 


que alguma desgraça haveria a lamentar, se O 

mar não estivessetão chão e socegado, como 

ha muito se conserva, er 
Hontem e hoje tem-se. vendido o milheiro, 


1 


de sardinha a bordo das lanchas na razão de, 


800 réis. 


AVEIRO 18 DE SETEMBRO 
«Districto de Aveiro») ;— Na terça feira 


— (Do | morar mais o debate rea 
pas- | parte do pareçer da commissão que falla d'es- 


Como se julgasse que parte do parecer da 
commissão não podia ser approvada por en- 
contrar algumas disposições do regulumento 
ultimamente publica 9, dous. membros d'ella 
pediram para o retirar. A assemblea appro- 
vou. Como, porém, houvesse de votar-so a 
questão da percentagens, a. p. de se não de- 

mittiu-se aquella 


sada, vinha, perto da noute, uma locomotiva | sa percentagem. 


dos caminhos dé ferro das bandas do Pano 


não quer ou não póde casar, sigam sua vida, 


A primeira parte não foi approvada : aos 


Da, 


Arrependimento que por um cabello, pou- 


vão mostrar-se por esse mundo deshonrados, | co depois, ia dando de si um feito vil! . 


e digam que, se a deshonra os affasta das pes- 


soas de bem, é por que esta infeliz menina tem | do 


um pai, que antes a quer assim», E'o que fa- 
rei e direi, sor. Ruy de Nellas ; mas antes d'is- 
to, ainda me resta um esforço. Pedirei à alma 
de meu pai, que lhe toque o animo ; e, de joe- 
lhos e mãos erguidas, ainda uma vez, supplico 
a v. exc.* que dê consentimento para que sua 
filha seja honesta ! | 


Disse Ladislau as ultimas palavras ajoe- 
lhado. 


O fidalgo disse, passados annos, que, em 
lugar de Ladisla, vira, como em sombra, fr. 
Braz Militão. Ha segredos de Deus; porém, 
bem póde ser que o caso, a dar-se, fosse mera 
visualidade do velho. Fosse ou não, Ruy de 
Nellas inclinou-se a levantar Ladislau de sua 
postura humilde, e disse : 


a essa perdida, e a tire do convento, E' o maior | 
serviço, que podem fazer-lhe, dissuadil-a. Fa-| | 
çam com quê Casimiro saia de Portugal: que 
vá para o Brazil ou para o inferno, que eu não 
lhe faço mal. Tenho dito, snr. Ladislau, a es- 
te respeito. q 

— Minha mulher não ousa dar taes conse- 
lhos á sar.* D. Christina, nem eu a minha mu- 
lher. Em fim, snr. Ruy, ouça v.exc.*o que | 
eu vou fazer. Acompanharei sua filha ao lu- || 
gar onde a encontrei ; lá, onde a espera Casi- - s mãos 
miro Bettancourt, direi a ambos: «Fizo que: dislau, retirando-se com alvoroço tal de ale- 
pude, pedi com lagrimas, pedi com razões: gria que a sua vontade era distancear-se-de- 


1» E tr e é 


logrou. Ágora, se meu cunhado os, prossa, receoso do arrependimento. 


— Valha-me Deus ! 


convulsivos. À final, parou o velho, em meio 
vertiginosamente os braços, exclamou : 


E sentou-se, prostrado. 


“e 


da sala, levou as mãos ás fontes, e, sacudindo | em 
— Casem | mas que eu os não veja mais! | da parentella. 


-— Beijo as mãos de v. exo,*-—disso La- | dir-lhe à filha, e eil-o vem a ponto 


1. É 


Ruy de Nellas ergueu-se de golpe, já quan- 
o moço tinha sahido, e esporeava a galope 
desapoderado a mula, estrada fóra, | 


Chegou uinda a gritar pelos creados, cujo 


maior numero tinha ido para Trancoso, Era 
seu intento envial-os a S. Julião da Serra, in- 
fractores da palavra de seu amo. 


“Nºeste lanço, estropearam no: pateo dous 
cavallos: o cavalleiro era D. Sueiro de Agui- 
lar Vito de Alarcão Parma d'Eça, fidalgo de 


Miranda, com o seu lacaio. 


Este sujeito, além d'aquelle nome, que só 
por si é uma fortuna, nascera primeiro que 
seus irmãos, na maior casa d'aquelles contor- 
nos de Miranda. Barbedos e Alarcões tinham 
começado, pouco mais ou menos, com o gene- 
ro humano. Estas duas familias, em franqueza 
intima e modesta, diziam que o primeiro san- 


dba gte de Lisboa - da Lisboa de sangue azul, in- 
Passou, de uma parede a outra, repetidas | tende-se—era um regato da fonte caudal, re- 
vozes, o sallão, emquanto o moço archejante | presada n'elles, ahi pela fundação dos reinados 
lhe estava como bebendo a resposta dos beiços | de Leão e Castela. 


Desde muito que Ruy de Nellas meditava 
casar a filha morgada com D. Sueiro de 
Aguilar, e n'isso trabalhára com intervenção 
gonro a pe: 
| e estorvar 
que o sogro se deshonre, violando a palavra 
dada, com desdouros dos reis de LeXo c Cas- 
tella, seus avós. Et é; 


Eil-o ahi está agora o alme) ado 


pre para louvar esta resolução, de tão urgen-” 


te e reconhecida utilidade publica. — | 
Melhoramento municipal. —Jis- 
tão os povos já tão compenetrados das vanta-' 


gens e beneficios que as estradas lhes propor- ' 


cionam, que de per si tomam a iniciativa para 
a realisação d'estes melhoramentos a expen- 


sas suas. 


Os proprietarios, que o são na froguezia de” 


Villar de Andorinha e suas proximidades, re- 


conhecendo a necessidade de uma facil com-" 
municação entre a estrada da Bandeira e | 


aquella freguezia, resolveram estabelecol-a 
por meio de uma boa esírada, cuja construc- 


, 


ção já começou. Para este utilissimo melhora - 
mento municipal concorreram oito proprieta- 
rios com auxilio pecuniario, na importancia * 


total de 1715000 réis; e oito com os terrenos, 


que devem ser cortados pela estrada. a 


Dámos em seguida = relação d'estes bene- | 
É ta 


meritos e prestantes cidadãos, 
Contribuiram com dinheiro os snrs. : 
Antonio Gomes dos Santos 223500, Tho- 

maz Antonio de Araujo Lobo 225500, Jusé 


a 


E 


' 
o 


Francisco Guimarães 223500, José Correia 


de Mello (de Villar de Andorinha) 278000, . 
Miguel Boaventura Rangel 364000, Antonio 


José Tavares (de Villarde Andorinha) 83000" 


Joaquim Martins das Neves 138500, 
Pereira Fernandes 99090. | 
Os que cederam terrenos foram ossnrs: . 
Joaquim Moreira da Cunha Rego,do lugar 


de Mariz. | sm SA 
- Padre Antonio Pedrosa de Araujo, de Ma” 


7 
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Tiz. | 
Antonio Dias de Castro. 


Vicente Pedrosa de Araujo. 

José Dias Reis. 

Joaquim de Araujo. 

Antonio de Oliveira Coelho. 

José Antonio. 

Este ultimo tomou sobre si inspeccionar o 
fiscalisar as obras da estrada, o que faz com 
incançavel zelo e assiduidade. 


“O sur. Manoel Francisco Duarte Cidade. 


tambem auxiliou este melhoramento, porém 


anoel ' 
"ama 


, 


j 


, 


'a 


: 


- 


não sabemos seo seu donativo foi pecuniario, 


ou de terrenô. 
Fallecimento. — Deu-se hontem à 


sepultura no cemiterio da Ordem Terceira de 
S. Francisco o cadaver do snr. Manoel do 


Nascimento da Silva Braga, guarda livros do 


snr. Francisco Ferreira da Silya Fragateiro. 


Foi victima dé uma quéda. 


Jardim de 5. Lazaro. — A'manht 


de tarde toca no jardim de S. Lazaro a musi- 


ca de infanteria n.º 5, que executará as seguin- 
tes peças: | 


- 


ce 


LM PARTE. 
1.º Symphonia da sarguella «Diamantes, 


da coroa», APERTA, 

9.º Aria de soprano da opera «Traviata». 

3.º Dueto da opera «Rigoletos. 

4.* Novo tango «O europeu» por M. Q. 
C. mestre da ihusica do D. É. Es 

pa nn SO o 

5.º Passo ordinario da musica da opera «A, 
força do destino». | eg | 

6.º Scena e aria do tenor da opera «At- 
tila». ey 


uso APS TODA DOS 


Trocados os termos cer iosos, D. Suei- 
ro perguntou pelas amas. PAS 
' Entraram cinco, meninas meia hora de- 

ois. 
| -— E a prima Christina ?—perguntou elle. 

— Estána Guarda, em com panhia'da tia 
Mafalda Portugal — tartamudeou Ruy. 

— Sinto--disse D. Sueiro—porque, vin- 
do eu pedir a mão da prima Guiomar para 
mim,sou encarregado de pedir a prima Chris- 
tina para meu irmão Alexandre, 

— Céus !|— exclamou para dentro de si o 


fidalgo, e as meninas encararam-se mutua-. 


mente. ' 


. 


o 
' 
[7 


À 
f 
: 


-- Fallaremos ácerca dc Christina —disso 


Ruy, expedindo um gemido rouco. 
E declinou a prática sobre trivialidades, 
até horas de jantar. . pese MM qt A 
D. Alexandre, academico do primeiro anno 
na Universidade, tinha visto sua prima na feira 
de Vizeu, um anno antes. Escrevera lhe, me- 


b 


diante os bons officios de suatin D. Beatriz de 
Albuquerque. Não respendera Christina senão 
termos agradecidos á escolha, posto que incon- 
descendentes. Assim mesmo, D. Alexandre do' 
Aguilar recalcitrou, sem melhor exito. D. 
Sueiro, porém, tomou & peito levar a noiva ao. 
irmão. | aque ção 

- Contou-se o incidente que prende com q 
porvir d'esta historia. 4 lia ngm 


(Continúa), 
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-7.* Cavatina desopranodaopera«Ernani». | de fazer, que o aggredido não está resolvido, e se 


8.º Gran Waltz. 
9.º Tango por M. G. €. 
Theatro Iyrico.—Com quanto não 


esteja ainda definitivamente resolvida a ques- | 
tão do subsidio para o theatro de S. João, que | 


como dissémos, oferecia dificuldades, por 
não ter sido incluida na lei de despeza a ver- 
ba correspondente, parece que a questão está 
bem figurada, porque, segundo consta, as 
cantoras e cantores que o emprezario escri- 
pturou para o nosso theatro lyrico, deverão 
chegar a esta cidade no dia 29. 

Licençasa funcclonarios judi- 
claes. — Em 16 do corrente, foram pelo mi- 
nisterio da justiça concedidas licenças aos se- 
guintes funccionarios judiciaes : 

Ao juiz de direito João Abel Correia Martins, 
transferido para a comarca de Tondella—proroga- 
ção, até o dia 13 de outubro proximo futuro, do praso 
estabelecido para prestar juramento, tomar posse e 
entrar em exercicio do seu lugar. 

Ao delegado do procurador regio na comarta de 
Lamego Joaquim de Araujo Cabral Montezde Cham- 
palimaud—licença por sessenta dias, para ter prin- 
cipio logo depois que tome posse o juiz de direito ul- 


timamente transferido para a mesma comarca, e sem |. 


prejuizo das audiencias geraes do presente semes- 


Mania heriditaria. —O dr. Sanolka, 
polaco de nascimento, que residia em Vienna, 
tentou suicidar-se, ferindo se por modo que 2 
sua vida ainda estava em perigo. 

- Julgou-se a principio, diz uma correspon - 
dencia de Vienna, que era a politica que o le- 
vara a um tal acto de desespero, porque é um 
homem de coração verdadeiramente polaco ; 
porém parece que não foi senão o desenvolvi- 
mento de um mal heriditario na sua familia, 
porque seu pai, seu irmão e sua irmã, n'um ac- 
cesso de melancolia, pozeram fim aos seus dias. 

Deputados francezes da oppo- 
sição. — Um periodico de Paris, publica a 
idade dos deputados que a opposição conta, no 
corpo legislativo francez, 

M. Havin 64 annos, M. Thiers 66, M. Ju- 
lio Fabre 54, M. Geroult 63, M. Julio Simon 
49, M. Pelletan 49, M. Darimon 44, MM. 
Emilio Olivier e E. Ricard, contam cada um 
40 annos pouco mais ou menos. M. Berryer 
chegou aos 73 annos, M. Marie aos 68, e M, 
Victor Lanjucinais aos 62. 

Os bandidos napolitanos. — Dizem 
de Napoles em 18 de agosto á «Discussiones;. 

«Acaba de dar-se um doloroso aconteci- 
mento na provincia de Basilicata. 

«Muitas familias das mais consideradas 


grande numero para regressar juntas à suas ca- 
sas,e sabendo que deviam passar por caminhos 
pouco seguros, fizeram-se escoltar por um 
destacamento da guarda nacional, de modo 


que toda a caravana, incluindo mulheres e | 


creanças, montava a umas sessenta pessoas, 

«Viajavam tranquillamente quando no 
bosque de Magnano viram apparecer os ban- 
didos. | 


«O panico tomou a todos e sobretudo ás: 


mulheres. A guarda nacional e os homens da 
companhia estimulados pelos choros das mu- 
lheres e creanças, bateram-se com-a maior 
bravura. 

Depois de uma hora de combate 3 guardas 
nacionaes tinham cahido aos tiros dos assassi- | 
nos. que muito numerosos e exaltados pela vis- 
ta de uma rica preza, conseguiram pôr a es- 
colta em fuga, e fazer prisioneira a carava- 
na composta de nobres e ricas familias. 

Entre as pessoas capturadas pelos bandi- 
dos, conta-se o marquez Donaperna, persona- | 
gem de grande importancia, e M. Giuseppe 
Sole, pelo resgate dos quaes os bandidos espe- | 
ram obter grossas sommas. À 

Os assassinos pedem enormes quantias pe- 
lo resgate dos prisioneiros que a cada instan- | 


' 


+ 
i 


te ameaçavam com a morte, E estão mais fu- ' 


riosos e exigentes, porque tiveram muitos mor- 
tos e feridos no combate. 

Este asontecimento tem espalhado a cons- 
ternação em toda a provincia. » 


O Monitor Portuguez. — Publi. | 
cou-se o n.º 4 d'esto hebdomadario noticioso, | 
litterario, artistico e commercial, que se publi- | 
caem Lisboa. | | 

— Jornal da Associação Endus- 
trial Portuense. — Publicou-se o n.º 18 
do 9-º anno do «Jornal da Associação Indus- | 
trial Portuense», cujo summario é o seguinte: 

Eschola Industrial do Porto — Memoria 
da Nr do. peninsular no Porto— Progresso 
e tendencias das sciencias modernas, — Co- 
nhecimentos; Apparelho do dr. Burg; Affini- 
dade “Chimica; Metamorphose da materia, — 
Photogravura: Phototypia. — Industria : 
Plantas fibrosas dos tropicos. — Toxicologia: 
Venenos fortes, — Noticiario: A sociedade 
Madrepora; Ainda a caridade lisbonense soc- 
correndo os operarios de algodão; Meio de co- 
brir as provas -photographicas pelas reacções 
chymicas; Applicação da luz electrica á illu- 
minação dos pharoes; Aula nocturna de ensino 
gratuito, | Ann bo 

e 

NOTICIARIO RELIGIOSO 

DOMINGO 20 DE SETEMBRO 


S, Bexvo— Festividade a Nossa Seuhora de La 
Salette. Orndor o rev. Moura, musica do snr. Sil- 
vestre, 

CoLLuaro — Festividade a Nossa Senhora das 
Dores. | 

RecoLuimexto DAS Mevixas DEBAMPARADAS NO 
Posrrao no Sor —Festividade a Nossa Senhora das 
Dores. Orador o « abbade de 5. Nicolau, musica 
“do snr. Silvestre, 

Marnosixnos —Festividade a Nossa Senhora do 
Livramento. Orador o rev. Torres. 

Na vespora haverá fogo preso, illuminação e 
musica. “* 

Foz (na capella da Senhora da Piedude.)—Fes- 
tividade à mesma Senhora. 


COMMUNICADOS 
O povo touni cautelia 


Para se saber as pessoas que estão occupando o 
lugar de authoridade e que devem promover a ordem 
e socego publico, são algumas as que promovem a 
desordem e immoralidade, como acontece com o juiz 
eleito da Fragusnia de Campanhã João José Correia, 
que no dia 17 do corrente mez de setembro, ás 5 e 
meia horas da tarde, foi de proposito e caso pensado 
atacar o cidadão a sua casu Jncinto José Varella da 
Fonseca com um martello de ferro na mão chaman- 
do-o no engano e traição para o espancar, mas o an- 
nunciante, que não estava resolvido a deixar-se des- 
feitiar ou assassinar, o aggressor o insultou de pula- 
vras injuriosas é immornes, como presenciaram va- 
rios habitantes, moradores na rua do Freixo, e prova- 
rá pelos meios da lei que o favorece de que vai usar, 
e a authoridade competente deve já tomar conheei- 
mento d'isto € remover o cargo para pessoa capaz 
de o exercer, por que o acrual só deve ser emprega- 
do no matadouro para esmoucar gado, que já tem a 
arma precisa para tal occupação e emprego. O mo- 
tivo que obrigou o aggressor, foi por que o aggreidi- 
do não esteve resolvido a dar-lhe porção de pedra de 
perpianho, que lhe pedia sem lh'a dever, porque que- 
ria fuzer obra á minha custa sem lhe custar dinheiro, 
o quo me consta é useiro e vezeiro. Saiba o publico 
o motivo, e quem quizer fazor-lho esta offerta o pós : 


| ses, e, finaiment 


SS Cm ——————— 
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assigna 
pls José o da Fonseca. 
(Segue-se o reconhecimento). 
192) " di va 
—— une em 
 Snr, redactor, 
Não costumo espalhar incenso, mas não posso 
deixar de mostrar bem cluramente quanto esta cida- 
de deve ao bem conhecido facultativo, o snr. Lopes 
Cardoso, tanto por seus conhecimentos medicos como 
instrucção que como professor do lyceu dá a seus dis- 
cipulos, e mesmo na aula nocturna, onde vai de me- 
lhor vontade e satisfacção dar prelecções de desenho, 
havendo-se com tanta delicadeza e affabilidade, que 
já entre os artistas que a frequentam apparecem al- 
guns com muita instrucção. 

- Eu, snr. redactor, apesar de meus muitos annos, 
ainda não tenho visto um facultativo tão affavel 
como 8. 8.*, e para prova do que deixo dito invoco o 
testemunho da farmilia do snr. Couto, negociante da 
Calçada dos Clerigos da cidade do Porto, a quem o 
snr. Lopes Cardoso acompanhou na malz-posta d'aqui 
para o Porte em 10 do corrente mez, e isto só pelo 
simples facto do snr. Couto o ter consultado sobre a 
sua molestia, durante o tempo que aqui esteve em 
tratamento. Um facultativo que assim se interessa 
pelos seus doentes, é digno de todo o louvor, e da esti- 
ma de todos, ainda d'aquelles que o não conhecem, 
pela sua aftabilidade. | 
Por isso peço-lhe, snr. redactor, o particular 
obsequio de dar cabimento d'estas poucas linhas no 
sor acreditado jornal, pelo que lhe ficará agra- 

ecido 


( 


Um seu assignante. 
Braga 14 de setembro de 1863, 
193) 


LHE —————— 


EXTERIOR 


Folhas de Pariz de 13, do Havre e Bru- 
xellas de 12. | 

A visita do gran-duque Constantino da 
Russia ao imperador de Austria em Vienna, é 
um facto significativo nas actuaes circumstan- 
cias, e demonstra que não é muito para se 
acreditar o que escreve o «Siêcle», quando 
diz, que na falta-da Inglaterra a Austria e as 
outras potencias marcharão com a França 
para a libertação da Polonia. - 

Segundo diz a «Independencia belga» pa- 
rece que a sahida de S. Petersburgo, do em- 
baixador francez, longe de ser indicio de más 
relações entre a França e a Russia, é prova de 
que á politica mais accentuada e quasi commi- 
natoria da França, se succede uma politica 
mais conciliadora, e que porisso o duque de 
Montebello será substituido. 

Às noticias de S. Petersburgo afirmam que 
a questão de representação nacional tem sido 
por differentes vezes agitada no conselho im- 


de Lenise o outras povoações visinhas foram | perial, tendo sido adoptada em principio, mas 


para Maratea tomar banhos. A 22 do cor | 
rente (agosto) estas familias reuniram-se em | 


não definitivamente resolvida a epocha em que 
este projecto deve ter applicação. 
Em verdade custa a crer que os boatos que 


| à este respeito correram tomassem tanto vul- 
| to, se não tivessem algum fundamento. 


Os correspondentes do «Jornal dos De- 
bates», em S. Petersburgo, dão em data de 
6, informações sobre os projectos concebidos 
pelo Imperador Alexandre, para estabelecer 
em todo o seu imperio instituições, fundadas 
sobre o principio electivo, que formem uma 
constituição simultaneamente monarchica e 
constitucional, em que cada uma das gran- 
des classes da sociedade russa terá a sua par- 
te d'attribuições e de poder. 

Porém os mesmos correspondentes acres- 
centam que parece não estar ainda nada de- 
cidido sobre as fórmas definitivas do futuro 
governo constitucional. 

Diz que o conselho do imperio trabalha no 
regulamento sobre a organisação dos distri- 
ctos e provincias, e que não é improvavel seja 


decretado a 20 de setembro, dia anniversario [P 


do nascimento do gtan-duque herdeiro. 
Assegura-se, diz o correspondente, que o 
principio electivo domina no projecto, que a 
eleição é regulada por 
ções variadas e api o priadas 940» 
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A demora que se dá na publicação das no- 
tas das tres potencias, a reserva que estas 
guardam depois de tão activos trabalhos diplo 
maticos, induzem a crer que alguma cousa ha 
ou se prepara no sentido indicado, e a visita do 
gran-duque Constantino ao imperador d'Aus- 
a é a este respeito mais um indicio favora- 
vel. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TRIESTE 11.—.As noticias do Japão di- 
zem que se atirou sobre um vaporéfrancez e so- 
bre um navio de guerra hollandez, Um navio 
americano foi pedir satisfação por um ataque 
dirigido contra um navio mercante americano. 

Descobriu-se uma conspiração contra a vi- 
da do consul inglez em Nangasaki. 

CRACÓVIA 11. —Depois de tres comba- 
tes successivos, o bando de Lelewel foi com- 
pletamente batido no dia 6, depois de tros 
combates successivos. Lelewel ficou morto, e 
com elle morreram muitos officiaes superiores, 
ficando muitos dos insurgentes prisioneiros. 

COPENHAGUE 11.0 rei Jorge demo- 
rá por alguns dias a sua partida. Só irá a Pa- 
riá nos primeiros dias de outubro. 

MARSELHA 12, — As cartas de Napo- 
les de 9 dizem que o anniversario da entrada 
de Garibaldi fui celebrado no dia 7, illumi- 
nando-se a cidade e tocando as musicas o 
hymno de Garibaldi. 

“'TURIN 12. — Os jornaes publicam uma 
proclamação espalhada em Roma pelo comité 
Garibaldino, que tem a assignatura de Ga- 
ribaldi. 

LONDRES 12. — O «Morning Post» dá 
como certo, segundo o seu correspondente de 
Pariz, que o archiduque Maximiliano aceitou 
positivamente a corôa do Mexico. 


Telegraphia-electrica 


DESPACHO N.º 15109 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 19 DE SETEMBRO ÁS 10 H. E 40 
- M. DA MANHÃ 


PARIZ 18. — Foram publicadas as notas 
das tres potencias à Russia. 
A de Drouyn de Lhuys é a mais energica. 


No Haiti, Giffrard, presidente da repu- 


blica haitiana, prenderá os refugiados domi- 
nicanos que apparecerem na fronteira. 

Diz a Epocha que o duque d'Aosta visi- 
tará Lisboa, onde chegará brevemente com 
o marquez di Bella, embaixador italiano. 

A Hespanha presta-se a enviar 12:000 
homens para castigar os riffenhos. 


” . “a. ih q 
condições e combinada 


PARTE COMHERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto dela 


17 de setembro ........ceccvooo 165:3555834 
Idem no dia 18.......... careacee 7:2085165 
172:3568999 


Despachos de exportação 
, Setembro 18 

RIO DE JANEIRO — Na galera Amizade, F. 
Chamiço, Filho & Silva, 8013,6 litros de vinho; J. 
Barbosa de Castro, 27 caixas com palitos. 

IDEM —Na galera Nova Fama, M. Carlos dos 
Santos, 114,40 litros de vinho; B. Teixeira Basto, 

saccos com feijões. 

PERNAMBUCO —Na -barca S. Manoel 2.º, Jo- 
sé Francisco, 150 caixas com alhos, 100 ditas com 
maçãs, e 8 canastras com folha de lonro; J. Pinto 
Leite, 9 barris com peixe salgado, e 30 resteas de 
cebolas; A. M. F. Guimarães, 6 barris com ferragens; 
M. Jonquim Pinto, 35 barris com sardinha. 

BAHIA —Na barca Douro,"A. Dias de Lima, 2 
eaixas com 1 bomba-de ferro, 2 bacias de dito, 1 ro- 
da e 3 tubos de dito; M. José Ayres, 10 caixões com 
Pe rhedntasi J. Domingues Simões, 50 canastras com 
ainos. ' 

NEW-YORK— Na barca Goethe, D. Rita C. 
B. da Costa, 477,00 litros de vinho; J. H. Andresen 
40 barricas com sarro. 

HULL—Na escuna Princess Royal, S. Wood- 
house & C.*, 6 pacotes com doce e 2 canastras com 
cebolas. 

HAMBURGO — Na escuna Lafayette, José 
Antonio Catanheira, 9590" chifres. 


Termos de carga 
Setembro 18 
NEW-YORK — Barca Goete, 230 ton. cap Cruz 
AVEIRO —Hiáte E' Segredo,48 ton. mestre Ra- 


misote. 
PENICHE-—Cahique Peninsular, 24 ton. mes- 
tre Cordeiro. : 


Completa descarga 
Setembro 18 

NEW-YORK — Barca Goethe. 
GLASGOW — Vapor ing. Alexandra. 
AVEIRO—Hiate Senhora da Conceição. 
PENICHE—Cahique Peninsular. 
AVEIRO—Histe Principio. 
IDEM — Hiate Silencio. 


Generos despachados para consumo 
: Setembro 18 

Assucar—D eaixas, 254 saccas, 30 barricas e 
1 quartola. 

Arrez—100 saccas. 

Cufé —2 saceas. 

Gomma—8 barricas. 

Couros =130. - 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Setembro 18 
Aguardente—27 cascos e 5 garrafões. 
Oleo de linhaça— 1 pipa. 
Ticum em rama—2 saccos. 
Garrafas —1202 duzias e 199 gigos. 
Queijo—1 caixa. 
Ferro em bruto—194066 kilog. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Setembro 18 : 
Litros 
DESPACHADO PAKA DEPOSITO + 
Aguardente... ......... 0.» 4907,00 
DESPACHADO FAKA CONSUMO 
NINO BAQUIO 4» is cos Rins Saga 1691,76 
BA oa TE seat ego ve Abi Ma 3776,08 
EM VILLA NOYA 
45 LPs NE JADE AG OE POR A 12490,44 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
USD PRE e DP a A 21836,00 


Mercados nacionaes 
porto 19 npE SETEMBRO 
arinha de milho. .............. 
Trigo QULOLTNA a à were iroo ciais a a . 
»  BCLOUIO, coco ccccoscocvos 
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Batatas (arroba e alqueire) 


400 a 440 
54000 a 58200 


Azeite 


Praça de Lisboa 16 de setembro 


Rendimento du nlfandega grande de 
Lisboa de 1 q 15 de setembro 
Idem no dia 16 


117:096 8948 

8:2954629 
125:9928577 
- Cotações ofiiciaens 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1863 


“os... .... 


49 UM u 50 1/g 


Ceupons idem................ 49 7/ u DO 1/4 
Titulos de divida publica [an- 

GOB] À ado co cnada «CAs AOS l 
Titulos de divida publica [azues| v n 4 
Titulos de divida publica [dus 

tres operações)............. Rats DA 
Papel-moeda ................ 22 u 24 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid,em 16 de setembro—3 por cen- 
to consolidado 53,50 —3 dito differido 48,80. , 
"Bolsa de Pariz, em 16 de setembro—3 por cento 
frances 68,10 — 4 1/, dito 95,15. | 
Bolsa de Londres,em 16 de setembro — Consoli- 
dados 93 1/, 4 93 5/4. 


PARTE MARITIMA 


Em 22 do corrente, sahirá de Lisboa para Per- 
nambuco, o brigue Constante —em 27, para o Rio de 
Janciro e Goa, o brigue Turujo & Filho. 


Porto 18 de setembro 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Idem 19 
Ás 11 HORAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra : 

Barca União. 

Patácho João 1.º 

Escuna Caroline (bacalhoeira), e uma outra. 

Tres hiates, sendo um d'elleso Flor dos Com- 
padres. | 

O vento é N. O. (brando) e o mar um tanto agi- 
tado, “ 


Até esta hora sahiu o vapor ing. Alexandra. 


> comiam 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos do Pertugal 


ENTRADAS 

10 de setembro Em Liverpool, o vapor Castilian, 
do Porto. 
Em Londres, o Vuscan, de Sines. 
Em Suudswall, o Prinds Albert, de 
Lisboa. 
SAHIDAS 
10 de setembro De Swansea, o Haab, para Lisboa. 
9 » De Liverpool, o Cito, para Lisboa. 


18 de agosto 


A SAHIR 
2 de setembro De Gibraltar,o Ewerald, para Ta- 
vira. 
10 » De Londres, o Whuleys, para Lis- 
boa. a 


GLASGOW, 11 de setembro. —Curregam para 
Lisboa: Dred e Bellona. 
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ternos g externos. 
O anno lectivo começará no dia 1 de ou- 
tubro. 
Os programmas dão-se no mesmo collegio. 
| 


Fuad 


Telegraphia elecírica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 18 de setembro 

ENTRADAS | 
LONDRES, 5 dias—Vapor paq ing. Tartar. 
PORTO, 19 horas—Vapor Lisboa. 
 PARA',44 dins—Barca Palmeira. 
TERRA NOVA, 16 dias—Eseuna ing. Edward 
Witterg. 
HIDAS 


- SA 
BREMEN — Escuna hamburg. Margaretha. 
LIVERPOOL —Vapor pag. ing. Arabian. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LIBRAIRIE DE VEUVE MORÉ 


ERNEST RENAN 


VIE DE JESUS 
6.º EDITION 
IPVOLUME 8,0, camisa iu(rio e AHOVU 
(3333) 
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NNUNCIOS 


MANHA pelas 7 ho- 
À ras da manhã, ha- 
et” de haver na igreja de 
E” Nossa Senhora do Ter- 
co uma missa poralma 
do smr. Antonio dJoa- 
quim Xavier Pacheco, 
e no fim rezar-se-bha um responso 
junto da sepultura, 


Agradecimento 


OSE' Maria de Castro e Antonio Ferreira 
da Costa Pinto, summamente penhora- 
dos para com todos os ill."ºS snrs. que se 
dignaram assistir ao responso de sepultura 
que, na noute do 1.º do corrente, tiveram 
logar na igreja matriz d'esta villa, por alma 
de sua presada esposa e irmã, D. Rita de 
Cassia Ferreira de Castro, agradecem por 
este meio tão distincto obsequio, e bem 
assim a todas as pessoas que se dignaram 
procural-os por essa occasião, protestando 
a todos o seu eterno reconhecimento, 
Oliveira de Azemeis, 19 de setembro 
de 1863. | (3336) 


pébdRo Ferreira Alves agradece a todos 
“Os 11.098 snes, que na noute de 14 do 


corrente lhe fizeram o favor de assistir, na 


igreja dos extinctos Franciscanos, aos res- 
ponsos de seu muito estimado filho Zefe- 
rino Ferreira Alves, e pede desculpa de o 
não fazer pessoalmente. (3334 
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Agradecimento 
Nº podendo, como desejava, cumprir 

um dos mais sagrados deveres, qual 
o da gratidão, approveito este meio para 
agradecer “ao illmº sne, Simão Duarte de 
Oliveira o procedimento cavalheiroso que 
usuu para comigo, digno da generosida- 
de e honradez que o caracterisam é que 
nunca soube desmentir. 

Desculpe-me s. s.º se com a narração 
do facto offendo a sua modestia:; mas, a 


- 86380] par do sudario de miserias humanas que a 
==“ | imprensa, zelosa de civilisação, varias vezes 


enrola aos olhos: 


SunisEsas 


do publico, julgo con- 
1a ueções no- 
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ste cavalheiro a vem a da 

Jade, de que sou inquilino, na 
rua O» Traz, e não tendo eu alugado casa, 
apesar de prevenido para o fazer, prefe- 
riu sacrificar os seus interesses, bastante 
importantes, á minha desacconmodação , 
exigindo um addicionamente á escriptura 
de venda para a prorogação do meu arren- 
damento por mais um anno; sem o que me 
veria na triste situação de mudar de prompto 
semi ter prra orde lransportar a minha af- 
ficina, 

Reconhecendo, pois, como reconheço, 
o alcance de semelhante benefício, receba 
o ill.mº snr. Simão Duarte de Oliveira os 
meus sinceros agradecimentos, e sirvam 
estas poucas linhas para testemunhar a mi 
nha eterna gratidão. 

Porto, 18 de setembro de 1863. 
Manoel Luiz Sentieiro. 


| (3337) 
' Lyceu particular 
Rua de Cedofeita n.º 254 a 262 
DIRIGIDO POR 


J. EDUARDO VONHAFEG&T.F. KEGIELS 
NSTRUCÇÃO primaria, secundária e mier- 


cantil. 
Admittem-se alumnos internos, semi-in- 
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(3338) 

RECISA-SE de um rapaz 
KM para uma loja de mer- 
cearia fóra desta cidade; a quem convier 
deverá [allar na Ferraria de Baixo n,º 136, 
(3340) 

A LUGA-SE o 2.º andar da 


e = casa n.º 5, na rua da Al- 


fandega, propria para escriptorio, com entra- 
da pela rua de Val de Pegas, n.º 6; quem a 


(3339) 


pretender falle na mesma. 


ALUGA-SE 


O lise loja na rua dos Caldeireiros n.º 6; 
quem a pretender dirija-se á rua das Flo- 
(3335) 


| AROPE PEITORAL JA- 
CONTRA X MES, legalmente au- 


“A ORE BA thorisado pelo conselho 


de saude, premiado com a medalha de prata 
na Exposição Portuense, ensaiado e ap- 
provado nos hospitaes de Lisboa, aonde se 
faz grande uso, como untco tractamento de 
molestias tessicolosas. Deposito no Porto, 
A. J. de-Araujo, Praça de D. Pedro, 131. 

(2800) 


ENDE-SE um Dog-Cart com 
eixo e mollas inglezas. 

Póde ver-se e tractar-se do 
seu ajuste na travessa do Pamplona, na ofli- 
cina do snr. Aspre, pintor de carruagens. 
(3221) 


res n.º 200. 


vinho sem outra com 
conservas. 


retalho de 50 a 100 réis. 


da DE Na J 
- - — st A e — 
dare ia 


Vinagre de vinho 


E! a rua do Bomjardim n.º 546 vende- 


se vinagre que se garante ser feito de 
posição, proprio para 


Preço por almude 38000 a 38600 e ao 
(2838) 


ATTENÇÃO 


À rua dos Guindaes n.º 130, ao pé da 

guarda do Assento, vende-se vinagre 
bom por 288000 réis a pipa, almude 18350 
réis, quartilho 30 réis, etc. - (2332) 


M a rua da Madeira n.º 125, 
2.º andar, vendem-se quatro 
cães de regaço da raça mais es- 


colhida. (3332) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


TR ERsAsU já um rico sorimento de fa- 
zendas modernas para inverno. 


(3270) 


) 
GRANDE e variado sortimento de lenços 
de seda modernos,grandes e pequenos, 
de diversas qualidades, lenços de cambraia 


de linho puro de diversas qualidades, para 
homens e senhoras. 


Vendem-se muito em conta, 
por atacado e a retalho, na rua do 
Bomjardim n.º 59. (3072) 


CHAPEL- EA LERIA 


DE 


PINTO E CUNHA 


(SOCIO DA FABRICA SOCIAL) 


EM o seu novo: estabelecimento na rua 
de Santo Santo Antonio n.º 61, o qual 
se acha bem sortido, tanto em chapéus de 
seda como de feltro; vende tambem em 


porção. (2981) 
Para aceeio e conforto das igrejas 


6 CdSas 


ENDEM-SE, nas Congostas n * 33, ca- 
pachos de côco de varios tamanhos, 
esteiras de palma para salas e corredores, 
alcatifas e tapetes de todas as qualidades, 
preços fixos a dinheiro, linho adamascado 
para cobrir tapetes ricos, pannos de mezas 
e chá verde e preto muito bow f 


(3247) 


Algodão superior 
FPANTO em qualidade, como peso e bem 

dividido, na fabrica de Manoel Moreira 
da Rocha, na rua do Bomjardim n.º 140, 
da marca bem conhecida M. R., hoje M. M. 
R., tem deposito de diversos numeros, que 
vende: | 


Torcido azul de n.º Ga 12 a 65000 réis 


o maço, 
Dito azul é branco n.º 6a 12 a 55700 
o maço. 


Dito branco n.º 6 a 12 a 55400 o maço. 

Fio anilado n.º 6 a 12 a 55100 o maço. 

Que a vende a dinheiro, sem abatimento, 
Será (2695) 


Attenção 


NICOLAU Joaquim de 
Araujo, com estabeleci- 
mento de moveis na rua de 
Cedofeita n.º 94 e 96, faz sa- 
- ber ao publico que muda no 
proximo S. Migucl para de- 
fronte n.º 57 a 59 ell4 a 
146, encarregando -se de fa- 
? zer na sua officina toda a obra 
que se lhe encommende para a cidade e pro- 
vincias, promptificando-se a servir com toda 
a perfeição e preços commodos. 


(3138) 


E” “ loja de livros da rua 
de Bellomonte n.º 3 e 


4, ha para vender baralhos de cartas de 
Jogar a 60 e 70 réis cada um e d'ahi para 
cima, de outras qualidades mais finas; ven- 
dem-se tambem ás grozas, regulando seu 
preço como nas fabricas. V 
- Na mesma loja ba grande sortinyento de 
livrinhos de fumar das melhores fabricas 
de Hespanha, assim como livros em Branco 
de diversos tamanhos, por pregos Invotá 
veis; tambem se encarrega de os rianda 
fazer. | E “A 


= 


ENDE-SE a armação do estabel: simen- 

to da Vista Alegre, toda envidroçada e 
propria para qualquer “estabelecimento , 
assim como O balcão, escrivaninha grande 
com duas faces, dous pares de portadas de 
castanho, tolde e taboleta, 

Como a armação é muito grande divi- 
de-se em lotes, se assim convier. 


(2984) 


Reboleira n.º 19 


1.º ANDAR 


HÁ para vender garrafas de 6, 6 e; 
meio e 7 ao galão e meias garrafas 
de tres quarteirões. 
Preços commodos. 


ATTENÇÃO 


E" Cima do Muro n.º 205 
nr» vendem-se cães de raça 


ingleza. - 
(3289) 


Vollas de Paraffine 


Transparentes de muito mais duração 


(3274) 


quo as de stearina ou 12 horas cada! 
vella; maço de 6 vellas 420 réis. Na rua | 


da Bainharia n.8 1,3 95. (3276) 


Nº quinta do Freixo 

ha para vender: 
Um cavallo grande, 
tres carneiros de raça 
| hespanhola, sendo um 
macho e duas femeas, e alguns cães de caça, 
tudo de muito boa raça; quem quizer póda 
dirigir-se á mesma quinta para os ver e tra- 
clar com Antonio Alves Domingues de Barros. 
O (2263) 


J. Mattos Guimarães. 


STEARINA 


“A mais superior a 490 réis 
VE SE na rua das Flores n.º 213 e 
215, no estabelecimento de ferragens de 
(3017) 


Bellomonte n.º 107 


RESEBEU oleo petroleum de 1.º quali- 
“2 dade em latas de 4 galões, que vende 
por preços commodos, e quem comprar de 
d2 galões para cima terá um abatimento 
de 5 por cento. 

- N. B. Não confundir com um annun- 
cio que anda inserto em varios jornaes, na 
mesma rua é casa para O mesmo genero em 
barris. . 

No mesmo escriptorio tambem ha para 
vender bocnaes de metal para candieiros « 
tambem so faz, a quem comprar porção, um 
abatimento de 10 por cento. 

Tomam-se ordens para candieiros, que 
se poderão escolher pelos livros de dese- 
nhos, (2922) 


OLEO PETROLEUM 
(Gaz liquido) 


O MAIS PURIFICADO E SEM CHEIRO 
A 80 E 90 RS. 


Rua de D. Maria II. n.º 29 e 31 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
disiros para gaz de 500 réis para cima 
e tambem se vendem os pertences para os 
mesmos, inclusivê chaminés de vidro, tor- 
cidas, escovas e bocaes de metal. 
| (2500) 


Gaz liquido o mais purificado à 
80 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º” 56 E 57 
(1097) 


Paralina ou petroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


VENDE-SE em Bellomonte n.º 107. 
' (2194) 


AZ LIQUIDO 


A 30 RÉIS O QUARTELHO 


RUA DE D. MARIA II N.º 29 E 3! 
(8203) 


Venda de propriedades e fóres . 


ENDO o conselho de familia do memor 

D. José da Silva Ferrão Castello-Bran- 
co, da cidade de Lisboa, deliberado que [os- 
sem vendidos todos os bens que ao dito menor 
pertencem, situados nos concelhos da Povon 
do Varzim, Villa do Conde e Barcellos (cons- 
tuntes do annuncio e relação que se publi- 
cou no dia 1 do corrente mez e se dustri- 
buiu avulso nas localidades), com 0 wmico 
fim de dar ao seu producto um emprego mais 
conveniente ; foi authorisado com araplos 
poderes o exc.”Pº conselheiro dr. João Ba- 
ptista da Silva Ferrão de Carvalho Mariens, 
tutor do referido menor, para o levar a 
effeito. Por cujo motivo o abaixo assiqnado, 
authorisado pelo dito exc.”º tutor, requereu 
ao juizo de direito de Villa do Conde para 
que fossem postos em praça pullica, amiçga- 
vel, os referidos bens, como fim de se w 
derem a quem por elles mais der, x; 
vier o preço que derem agro 
menor, e foi assignado o diaB5 do 
rente mez. Pelo qual motivo o abaixo & 
gnado convida os pretendentes au que con- 
corram á praça, em Villa do Conde, no re- 
ferido dia. : 

Dão-se todos os esclarecimentos em casa 
do annunciante, mo Porto, fabrica de es- 
tamparia de Santo Antonio do Bolhão, e em 
Villa do Conde em casa do snr. Luiz José 
de Freitas Velloso Junior, onde estarão pa- 
tentes os titulos dos referidos bens desde a 
dia 23 por diante. 

Porto, 14 de setembro de 1863. 

Joaquim Antonio da Silva Guisarões, 
3301) 


Venda de predio 

ENDE-SE uma boa casa de 4 andares e 

linda agua-furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a praça de D. Pedro, aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 78200, domi- 
nio 20 — 4. 

Quem a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Filippe Josó de Almeida, ns rua 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se vêr. (1563) 


Venda de. propriedades 
TENDEM-SE dous casses denominados 
"CASAL DO BARREIRO e CASAL DA 

GRANJA, sitos nos limites da freguezia de 
Escapães, proximo á Villa da Feira, que se 
compoem de casas sobradadas e forradas, 
terreas, com alpendres, aidos, eiras e quin- 
teiros, terras lavradias com agua de regar 
e limar, arvores de vinho e fructa, terras 
de mattos e nm grande pinhal conhecido 
polo pinhal do FARINHEIRO e todas as mais 
pertenças, dizimas a Deus, e apenas uma 
pequena leira foreira á camara municipal 
da mesma villa ; quem os pretender dirija- 
se á cidade do Porto, largo da Feira de S. 
Bento n.ºº 14 a 13, onde se póde tractar 
do seu ajuste e mostrar os respectivos ti- 
tulos. (3322) 


ENDE-SE por preço commodo um at- 
mazem proprio para vinhos, sito na tua 
da Mouca, em Villa Nova de Gaya. Está lo: 
tado em 113 pipase é dizimo a Deus. Quem 
o pretender falle com Antonio Ferreira Real, 
no escriptorio do Contracto do Tabaco, na 


rua das Flores. (3312) 


VENDA RARA 


ENDE-SE uma das quintas de major ren- 
dimento, nos suburbios do Porto, deno- 


0 e Dm 


a, 


'minada quinta de Esteves, sita junto á ponte 


de Rio Tinto, com bellas bouças muita agua, 
casa de habitação completamente mobilada, 
capella, lagar, cobertos, eira, etc. 

Póde ver-se a toda a hora « quem a pre- 


tender dirija-se ao procurador da mitra José 


Maria Monteiro,rua Formosa. (2989) 


ENDE-SE o scenario do theatro de Santa 
Catharina e mais objectos pertencentes 


ao mesmo; quem o pretender falle na rua 
de Santa Cntharivam? 157. (2849) 


E! o. proximo domingo! 20 dif Sbrrênte 

ha-de celebrar-se à festa d de Nossa. 
nhora de La Salette, na igreja de S: Bento | 
da Victoria, com o Santissimo. Sacramento 


exposto, missa solemne e sermão de manhã, 


“sendo orador o dr ipa O 


Musica do snr 


ma si 


039 Spray e seus filhos. arsaa, e 
Guilherme Spratley, julgam ter. agrade- 
cido pessoalmente a todas as pessoas que se 
dignaram assistir aos responsos- de sepultura, 
que por alma de seu presado filho e irmão 
Eduardo Spratley, se celebraram. na noite de 
2 do corrente, na igreja do Corpo Santo, em 
Massarellos ; porém, podendo acontecer que | 
involuntariamente tenham deixado de, cum- 
prir com aquelle dever para com algumas 
pessoas, pedem-lhes desculpa. e lhes agrade- 
cem por esta fôrma, Erphentandonis o seu 
eterno recpnhogimento. a (a ô), 


dito LB: 


os»: VER: e] Rute E OMIO. 
— LIMA: 1:45, NS e do Porto e 
ancorada n esta bahia em 17 do corrente, com 
a feliz viagem derB6rdias, querendo dar um 
testemunho de sua gratidão aos snrs. ofliciacs 
da mesma, é com especialidade ao shr. capi- 
tão José Francisco da Cunha, pelo: bom't 
ctamento que lhas; dispensaram,, o fazem; p 
imprensa, como orgão, mais . nr de, 
testemunhar nossos desejos para com; esses 
cavalheiros. ab 29890d 9 : 

Possam nossos compatriotas, quando a a 
esta tenham de se dirigir, achar officiaes de- 
licados como os que tivemos a. felicidade d e 
encontrar. : 

Prospero José ed 

Antonio Varella ,,)01 

José de Lemos . ay ; 

Antonio Alves 

Bernardino Perei 1 

Serafim José Pereira” Ê. Ho hub 16 

Antonio Gomes Cardoso 

Caetano José, Pereira  J2AUF3 

Antonio Monteiro Pinheiro 

Francisco da Silva. 


Domingos Gonçalve | 
Adtodia Perei Cof Ss) 
Bernardino da 

José Portella Je ENTE E Oo 4 
Ayres Augusto AISI:M CI UA AH 
Jeronymo Gonçalves 

João Nogueira 

Matheus Moreira da Rochas), lh f | 
Manoel Ferreira Maia a 
Manoel José Soares q é 4 
Manoel José da Fonsecá e 
José Custodio 

Luiz Gonçalves Serra 
Justino Goncalves Maia | 
Manoel Alves Ferreira 
Joaquim Duarte 
Joaquim José Pereira. “ 


YoO09eas AA 


(3295) 
— TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1,8 
INSTANCIA DO PORTO. k 


D. Helena Roza Manta 
“do Villar, casada com João 
“Romão. Villar. morinlora 

na rua do Almada, desta 
cidade, suthorisada. e jul- 
gada habilitada pars exer- 
«Ser coranmercio. A 4 


Morcio rimeira instancia nº esta. pipi 
o Porto e seu districto, por Sua Mageêsta- 
de Fidelissima, que Deus guardo, etc. Fa- 
co saber em como no processo: de aútho- 
risação que para exercer commercio re. 
quereu D. Helena Roza Machado Villar, 


proferia o tribunol a seguinte vio 
x E TD E ud 


SENTENÇA O O a] 

Pribunal Gouriiendiár de ini ins- 
tuneia do distrieto do Porto) vo cms 
Visto o requerimento de D. Helena Roza 
Machado Villar, casada; maior! de vinto e 
cinco annos, Vestacidade, pedindo a decla- 
ração judicial da sua habilitação para com- |. 


aa Te 
Vista ca cullioriéâgão BEI do fim 


lhe concedeu seu marido João Romão Villar; 
por eseriplura publica lançada devidame 
no registro publico d'este Lribunals 

Visty a disposição do panap Commercial 
artigo 24: o RO 

Declara a requerente habilitada legal- 
mente para exercer 0 commercio... (0 ss 

Porto em sessão de 10 de setembro de 
1863. — Francisco Maria, da. Guerra. Bot- 
dalio, juiz presidente. (Seguem. Astassignd> 
luras do Jury.) o ouso TOt* 

Em consequencia de cuja sentença. man- 
dei passar o presente e Tapio de igual | 
lheor, que, dao quem, is assigr dos e 
subscriptos pelo escri ão FOSPECÂivo Am 
do que sejam alôxados: nos lugares que 
A lei determino, para, conhecimento, de to; 
dos 03 interessados, em como a referida 


D. Helena Roza Machado. Villar. ú authori- 
sada e julgada habil para escrever * commer- : 


co validamente. | 
Dado e passado no Tribunal do Comm mer- 
cio da 1.º instancia do Porto, aos do do 
setembro de 1863, — Eu Joãq Carlos Pereira 
da S'!'a Lessa, pelo, respectivo o sub scravi, 
Frsncisco Mari 1a da G uer ra Bordallo, 


e Ro e 
“Com sanhiia de Seguros” Douro”; 


E! odia 24 do corrente mez;; pelas 11 ho- 
ras da manhã, no seu escriptorio, rua dos 
Inglezes n.º 60, serão vendidas em leilão, em 
conformidade do artigo' 17 do estatuto, : 
acções d'esta companhia, por tallecimento os 
enrs. Cosme Martins da Cruz, Antonio Lou 
renço Gonçalves Lima 6 Francisco da silva 
Pereira. de Ds 
Porto, 17 de get No de 1863, a Sm 
Os directores, sd 


“rancisco José Fernand 
Antonio liomes d do s. Sanlocos 
A “| 08) 


Loilão de Eard6” V| 
RUA DE S. ROQUE DA LAMEIRA, 262 
(PROXINO Á PRAÇA DO FOJ0) |“ ti ab 


sp) 


Por intervenção de H. pe FP. Pinheiro 8% 


EM o dia terça- eira 22 do corrente », pelas 
4 horas da tarde, haverá leilão de sodá ie 
mobilia do ill.mê gnr. Ignacio Baptist Garad 
Lemos, que consta; de guarnição de; sala ide 
visitas, camas de ferro, louça, objectos de có 


sinha e outros. muitos, que estarão , patentes, cem d massa, fallida de. Archanjo. 'José das 
uma hora antes do principiar o leilão, | 


(8821) 


Neves e, constam do processo de fa'lencia de 
“que é escrivão Lessa, 


rot FA exc."º camara municipal 


ml  d'esta jnvicia cidade se faz. rpublicor 


| AL gm, pleno. cumprimento da 7.º condiç 


Ser regulamentar do emprestimo suthorisado, 


pelo decreto com força de lei de 24 de de-| 
zembro de 1852, são convidados todos os 
11) (208 exc.m98 mutuantes da 1.º, 2.º, 3.º 
6.º series a assistirem ao sorteamento da 
amortisação de parte das acções, o qual terá 
lugar em veresção publica nos Aços do 
concelho no dia 26 do corrente, pelas 11 ho- 


| ras da manhã. O capital das acções que fo- | 
- | rem sorteadas: e seus. respectivos juros se- 


rão satisfeitosdesde o dia 10 do proximo 
meéz de outubro, e os juros das acções res: 
tantes começarão a ser pagos desde 50 do 
mesmo mez em diante. 
Porto e paços do concelhio, 18 de setem- 
bro de 1863. 


Antonio Augusto Alves de Souza, 
Escrivão 
SRA RR 
Issocição Benefica dos ourives 
eo» do Porto 


pu virtude do artigo 6.ºdos estatutos, são 
convidados os snrs. associados a reuni- 
rem-se em assemblêa geral, no proximo do- 
imingo 20 do corrente mez, às 10 horas da 
manhã, no edificio da Bolsa, para discutirem 
e votarem orelatório e contas da gerencia 
da direcção no anno findo, e  procedor-se a 
nova eleição | 

tp 18 de setembro do 1853. 

José Coelho de Souza, 
sd 1.º secretario 


(3318) 
Palácio. de Crystal: Portuense 


| Arrematação 


EU DO de piodeddi sa d demilição da casa 
de um andar n.º 144, com frente para 
o Campo do Duque de Bragança, que fui do 
snr. Fara José de Souza Reis, faz-se 
publico, MAN Setiia | do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, sê arrema- 
tará n aquele local” a sobredita casa. Tam- 
bem,se vendem esteios de pedra, 
“ooPorio,, 48 de setembro de 1863. 
palio Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 


Alfredo Allen. 
(311) 


en pTEi LE ILÃO td 


RUA 46 DE MAIO, “HOJE MARTYRES DA. 
LIBERDADE N.º 60 


“Por intervenção de J. MH. F. Pinheiro. 


té o dia 20 do corrente, pelas 10 e meia 
horas da manhã, haverá leilão de mo- 
veis, como são: — cadeiras, guarda-roupa, 
guarda-louça, sanctuarios, quadros, camas, 
fogão de ferro, roupas, banhos de chuva, cal- 
gado,e otros muitos objectos quê estarão 
patentes e se entregarão pela maior oferta 
qve for oferecida, e pertencentes ao ill."ºsnr. 
Bernardino Mas qita de Oliveira. z 


ObE Ma mibynjmoti cb sr um mli8319) 


- Grande leilão 
im RUA DA TORRINHA N.º 114 


Por indervenção de M. J. f. 


007: 


U' l 
treta 
IBtL: 


Pi nieiro 


O dia Segunda- feira 21 do cor- 
cego Jente » pelas 10 à meia horas 
fi sa À haverá leilão da, rica 
- vobilia do” “charão. o Quadre-p 
a, x su e oleo, que consta dé sophás e 
cadeiras de ia jardineira, etageres, 


meza de costt E aza de mogno, ' 
espelhos, coRhiabRi REA e jantar e apa-: 0 le vs obagi nf 


y Ca- 
oquim 


rador de mogno feito. “ Hambu 
deiras, de estofo; cobertas do 1 


“|parassala, de jantary um bom pia piatu- 
| Tas. gravuras, electros fivos cor Buagai- 
| Gões desprate,. loucas, finos crystaes, pra- 


tas, diflerentes. vinhos engar obje- 
etos de .cosinha “e ouiros tgsi! 
patertes duas boras antes (ds 
leilão e pertencentes ao exe. 


cisuo Numa de Andrade. 


“Grande leilão 


PARÁ LIQUIDAR E POR TODA E QUALQUER 
QUANTIA QUE FOR QPFERECIDA PELOS 
- OBJECTOS ABAIXO DECLARADOS 


“cs! Rua do Bomjardim n.º 16 
8754 


POR INTERVENÇÃO 1 pp M.J.F. Prsneiro, 
“o"RTOS dias 23 e 24 do cor- 


TEIA E. 


st ta) 


vongeotos" seguintes: FONT 


“4 AEW + tres, tremós, 3 altares, jarrões 
Mint, 
os diferentes imagens e outros 
| muitos objectos, que estarão patentes uma 
ora antes de principiar o leilão e se entre- 
garão pela maior offerta que fór offerecida. 
| (3297) 


IH4 8414 ra Hiiso 401 


“ Arrematação. 


OMINGO 20 de setembro se hão-de arre- 
matar “em praça publica, na Villa de 
Campello, comarca do mesmo nome, os bens 
que ficaram por morte de D, Anna Rita de 
Magalhães Lacerda, a requeriniento: dos her- 
deiros, que constam do varias terras e casas 
de lagar e moradia, sendo aquellas de pão, 
vinho, azeite e fructas, avaliadas em réis 
1:6665000, "e uma casa grande com varios 
nais e armazens, 4 beira do rio Douro, 
no sitio da Portella do Rio, sitio dos mais 
bonitos n setor lugares, tendo além d'isso ter- 
ras até à b baira do mesmo. dio, avaliada em 
560000 réis io dA um cam bo na fregue- 
zia de Paços de aiolo, a, ay aliad o em 1705000 | 
fáie, E! a última praça. - (3298) 


EM 0 dia 12 de outubro, pelas 12 horas da 
manhã, na casa do tribunal do Commer- 
cio, tem do procedarso à arrematação dos 
ben moveis e de; seguintes: — & toneis 
exis Pa ER lacobiquer | lugar do Pi- 
bal, 3 a tr de Carrazeda de Anciães. — 
Oia 
rua e Ing que parte com Antonio Gordi- | 
nho 'e com João Pedro da Costa. — Uma ta- 
pada com seu lameiro; terras lavradias, pi- 
nheiral. e casa, no sitio 'dá 


Villarinho da Castanheira, ara à de Car 


razeda de Anciães., — Um com seus | 
| castanheiros, no mesmo, sitioide 
Outra terca, no, mesmo, sitio e junta aos ditos;) 
1 bens,; do, que tudo, é depositario; Antonio do 
Nascimento -dos. Santos, e cujos bens perten- |, 


(3824) 


Po- 1 


rente, pelas 10 horas da 
axis manhã, haverá leilão dos ob-. 


Moveis, louças, vidros, lus- 


e da India, pintu ras a oleo muitas 


terrea e telhada, sita na mesma | 


Valvedro, limite o Folio E 


alvedro-—! 


A Camara municipal do concelho, é de S. 
Pedro do Sul faz saber que se acha 
a concurso, porespaço de 40 dias, a contar 


da data d'este, o partido de medico ci ur- | 


gião de seu, concelho, com o ordenado e 
condicções que se convencionarem,séndo o 


individuo, que mais garantias offerecer, pro- |. 
vido no dito emprego, logo que termino 0 | 


indicado praso. 
S. Pedro do Sul, 
1863. . 
7 O pr esidente, 
Fradique Bernardino de al Morejão. 
aro 


aa z 


Instituto Bracharens 


ESTE collegio recebe ainda 10 | Abro in- 

lernos, passa 'quelle numero não se 
admitte mais. 

As aulas estarão abertas no dia 1.º de 
outubro. 

Às pessoas que qui izerem utilis sár-se d'es- 
te estabelecimento deverão mandar matri- 
cular os educandos desde o dia 15 de se- 


RR Wa o) 


US me DE «em 


pot nt o ns dh ag E-so É ai 


rector | A BRACHA RENSE, “em 
Brg, N as Ada orio Peste foral 
cas ae 2507 o nadlO)o 


Maravilha do seculo 
XIK 


jpinioina. que quasi sempro curyenunca | 


prejudica ; que aos primeiros symptomas 
de doença faz desapparecer a causa morbida, 
em póucos segundos, pela energia que, momen- 


- | tancamente transmitte aos orgãos vitaes afiec- | 
tados. 


Systema dos célebros medicos dr. Radway 
& C.º — tres unicos remedios : 

Prompto allivio. 

Resolutivo. 

Pilulas. 


Sahiu 4 luz um folheto a 60 paginas ex-| 


plicando a applicação d'estes tres surprehen- 
dentes remedios, o qual se vende por 100 


“| réis em 


Lisboa... Rua do Monte Olivete n.º 77, 2.º 
andar. 
Rua de S. Paulo n. º 74. 
Rua da Atalaya n.º 203. 
Porto... Sor. Damião José Gomes , Aa rua 
” de Santo Antonio n.º 145... 
Villa Real Snr. Mesquita, Cabo de Villa > 
Chaves, .. Snr. Joaquim Antonio Pereira. 
Mirandella Snr. José Silverio. 
Bragança. Snr. Henrique Mauricio de Lima, 
rua Direita. 
Moncorvo. Mont'Alegre, Regoa, Santarem. 


(3280) 

O DA. POTTER 
TENISTA americano, estabelecido eu Tá 
bua, acha se n'esta cidade, onde se de- 
morará poucos dias, € oflerece o seu pres- 
tmo no hotel inz glez, na rua da Rebaleira, 


Póde ser procurado das 10 horas da ma- 
nhã ás 4 da virde (6182) 


AVISO | aca 


Va 


Lt qua! 


A Galera, NO VA FAMA acha- se promapla | 


o: Seguir, vi agem no-dia 24 do. corigr 
40 me Sul ' Ph Dt us G Eve HW 7 , ai < va 


q) r 
Damas Gr 


Ds 0 165 
chi pa repassa carga UM 


hoy 
AF+ ] UE, 


NNA Rosa de Jesus, leia nbiiiiada 
compelentemento , moradoóra na a 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criados, cr'adas e ames de leite, de bom 
comportamento. | UT28), 


“Biligencia de Estarreja para | 


Coimbra 


FARNEIRO, Marinhas & Lopes sngunciam 

que, nos dias 27 e 29 do corrente 8 1.º 
do proximo outubro sahirá uma diligencia 
sua de Estarreja pars Coimbra. Os. passa- 
geiros, sabindo daqui no caminho de ferro 
no comboio da manha, chegarão no. mesmo 
dia á noute a Coimbra, 

- Preço por cada passageiro 38500. 

“Os bilhetes pe -sº no pas rua do 


Bomjardir p 

Po MB di io Tuta 

7 , o fóPéPD 
T rua TA Heroismo n. “39, alu- 
RR ERAS gi-se uma “Dotla- casa nova 
com “muitos cominodos, agua nã 'cosinha, | 
bom quintalie jardim, | (3144) 


UEM precisar de um ar- 

ds mizém para vinhos, bem 
como de um escriptorio sito na rua de Bel- 
lômonte n.º 104, dirija-se á rua Formosa 


Dn. 0 376, para tractar do seu aqusto, n 
ER ndo (3310) 


Atienção 


M a rua das Oliveiras, proximo 4 praça | 
de Carlos Alberto, n.º 14 a 16, eluga- 
se uma excellonto loja, propriá para depo- | 


stols' 


sito 04 para quaiquer negocio que não pre 


cise foguear. . 
Tracta-se no pra juíto n.º 18. 
Y q (EA 


ATE ENÇÃO 
MP RASAM-SE n no ve jeto dá no largo de | 


Eradellosprua ANP, se senda abrindo; | 


quem os pretender inlle narua de D. Pedro | 
n.º, 72, 
Porto, 16 de setembro de 1803. 


Pt, 


“Acções de todos os. 5 Daneos é e 
q “inseripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no e] da | 
Feira de S. Bento n.º 24, ca LB INT) 


À rua dó reco n:2:9] 
'compram-se'titulos azues/|| 


(3273) 


Vino ntoscatel e ialvázia, dor] 
“Bouro, da novidade de Sm 


q 


o 
=. 
Abi a à 


H' para vender, algumas, duzias de, gar= - 


rafas na rua de Bellomonte n.º 99, 1.º 


andar, 


12 de setembro de | 


| peposiro de 1 lib. por acção — Ão conceder-se as acções, far-es-ha mais o deposito 


“|o preço será. 6 she. por arratel, visto estar-se esgotando o deposito de «Sea Island Coton». 


biltado, qu que se propõe leccionar este anno | | 
po 1.º aono de malhematica, geometria | 


| 
, A quem» convieroqueira participar 


| (do Anjo, e? 120... ; 


- | timamente de França um lindo e 


(2392) | 


— . . o ——-— - 


4 a . - > tr E ] 
[IERDATHA RASA er cdi Epa Ms DALEA GRANDE AUREA DE | Hul 
Aa DOS" ++ aa OUR E LRANSA Rm Pas Rca Dos | imdsm Espera-se todos os pas e 
O PAIZESBAIXOS. as SAO SA Edo 0R DOS A MS a maior brevidade o brigue i gt — 
Copatire:, À SB | ESTACA Po Dy de apaiis ROTAL. 3 


e — 
, 


| | Oued; n'elles quizer carregar dirija-se 
À A. Miller & o“ , IUá ses Inglozaa n.º, 


- o , 


RE EC CAVALLEIRO 20 OO 
48% a “DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA: Rey | 

4 A O Receitada e recomendada pelos mais distinctos Medicos como remedio mui clicar para” 

|  ETHICA 6 HOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRON iCA, RIEUMATISMO CHRONIOCO, . 

| 1700, GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 

| RBAC ALI DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


Hamburgo uprbiio 

Sabe até 25 do corrente, o brigue no= 

EN RE O, dad enpi=> 
pd di o ne 

| E A Cnsignadaço Es a NUR 

brfigbsd Junior & Ca 


ns se AE ria 


— 


A, re, su exioridade therapentica “do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO. FA 
Dr. de. JONGA, aya, à todas oútras éspecios de Oleo tal, acha-so incontestavelmento provada por 
'innumeraveis A E mais eminentes Membros das Fuculdades Med; cas de Inglaterra e do Continonte, o 
É | pela preferencin universal e im mensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo, 
Este' Oleo contám todos os peiisetpros, medicinaos os mais activos e essencines em muito mnior abundancia 
doque outra especie qualquer. 
- Sua pureza invariavel e excellencia uniformo! sam garantidas pelo Dr. DE JONGI, à primeira ed e na 
“manteria de Oloo de Figado de Bacalhao. 
| Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz ngusca. 
Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta classo, 
O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAÇ do Dr. de JONGH. 
só se vende em garrafas seladas com uma capsula metalica estampada, e levando rolulo com o carimbo e Assignatura ;; 
do Dr. DE JoNGN, ec a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Ansa r, Hasronp, EC» Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folketa em Portugter, Contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e OChinticos Sctentificos, e “Direcções 
para se usar do Oleo. 


e A rasca — VICTORIA —, capitão : 
à Leonardo da Silva; tem o seu carre-. 

) gamento quasi completo, etolºa 
xs sahir dentro em poucos dias. O resto” 
da carga frAgia sa com e io ” Irmão. 


Rio de Janeiro - 


A galera— NOVA FAMA À remo 

VAR prompta a esahir no dia 24; ape-; 
DERA nas recebe carga miuda. ; ma 

Re Os snrs. passageiros ter 2: 
dade de quanto. antes virem legalisar. guns passá- h 
gens e apresentar seus passaportes. | 

Restam ainda alguns lugares pera os co 

que quizerem approveitar-se dos excellentes com- 
modos d'este barco. 


Tractu-se cora to pio rua do Almada | 
n.º 168. Ago add 


“Rio de J: aneiro 


Sr Vai sahir com muita brerid: de a nova, 
AN galera — AFRI CA —,ca pitão Cu unha, 
E Torna-se o dei ro esta im 

Ses Jcra pelos bons commozss quete pe- 
ra passageiros, tendo. belixes para os de pro 
Tracta-se com Viuya Azevedo & Filhos, ra, 

dos Fogueteiros n.º 80. 

Le rt de um snr. facultativo. (2068) 


Rio de J aneiro ! 


A veleira barca — FELIX e 14, 
classe, sabirá com muita brovidade, 
- por ter o seu carregamento prompto.' 

» Sórecebe carga leve: para o resto dos» 
passageiros para os quaes tem excelltates Eegerndasy 
e bom tractamento e para os de pros elich ae 
cta-se com Felix Pereira" Barboza À 5, rua da j 
Flores n.º 99 e 10%. Re ) 


noto oa Rio de Janio” 4 
Ars sahir eom a msior Dri 


| Vai 
im a barca — JOVEN 


UNICOS CONSIGNATÁRIOS E AGENTES, 
-ANSAR, HARFOBD, E Ca,, 1, STRAND, LONDKES. 
Vende-se nas principaés Phorndcihs de todas as partes do Mundo. 


e Deposito principal no 0 Porto, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, rua aa o 4 
“e. .L + U 


fa — - ee taans à . sas a 04d ' a" it É 


| dá + 


Onipanhia para a plantação de algodão e café 
| — em Tahiti 


(LIMITADA) 


Captists 199:099 lb. sterl. em 19:889 acções de. 19 jd. sterl. 
. cada uma, havendo a faculdade de ser augmentado | 


a mo 
o 


ad rs 


de 1 lib. por acção. 
Entre as chamadas haverá o intervallo de tres mezes pelo menos, e nenhuma, cha- 
mada excederá a 2 lib. sterl. por acção. 


di E DIRECTORES 


Sir John Eenty Pell, ); Bart. , governador da Companhia de mineiros das minas' 
de cobre em Inglaterra — 4. Hegyiwood, Mayor de Manchester — td Bryant — Major 
Robert Percival Pennefather — Robert Pulling, da casa R. & W Pulling — W. D. Star. 
ling, deputado presidente do «London and Northern Bank» — W. Stewart Ed Lol 
(Com a faculdade de augmentar o numero de directores.) Sp. | 
Secretario — Wallace Smith. 
Procuradores — Bennett & Stark. 
- —» Banqueiros — O. Banco. Alliança de: E fi: e Liver pool, ero “ Banco Unido de 
Inglaterra & Ti 'anga. | 
Corretores — Sewell Brothers. . 
- À amostra do algodão do Tahiti tem sido examinada « em Manchester o n'esta idade 
pelos melhores entendedores, os quaes declaram ser a melhor qualidade. que, teem visto. 
Quem a quizer vêr, examinar, e obter mais alguns esclarecimentos e subscrever para esta 
importante empreza póde dirigir-se a M.F. Rozas, rua de S. João Novo n.º 15, no Porto. 
A noticia de armarem os negros nos Estados confederados destroe a probabilida- 
de de se receber grande supprimento d'alli cem parte alguma se póde cultivar de uma, 
qualidade tão valiosa. Uma das primeiras casas de Manchester escreveu aos directores, 
offerecendo comprar todo o algodão que tem de se receber para o anno a 4 she. fpor ar- 
ratel, o que renderia libras 200:000; não se acceita-a sua offerta porque se espera que 


| 
| 


di, 
rim de 1.4 classe, capitão José “ir 
am, Silya 6) cm 
Torna-se vecommendavel esta barea pelosbons. 
commodos que tem para « os snrs. presrgeiros endo 
baliches para os de prôa. Tracta-se com “Jobó Cor-" 
rêa de Sá, pe de gar Altar to = = c Nie 20). | 


Rio de Janeiro 
Aa p- Vai subir com muits brevidade a 
Sim galera — AMISADE. NIE J 
Rea) Para carga e passageiros traga 


TI <) 
| 


Rei ad se com Manoel Pereira Penna bas) 
Pra de Carlos Alberto n.º 182. 5) 


Rio Grande do Sul 


Sahirk eum poueos dias de demora, 
Mis por ter a maior parte da eargá prom 
NE f y » pta o palhaboto— DORVAL. - 

EE ds Para a restante e passageiros tra=: 
eta-so cum Joaquim Lourenço Soa tia “19., 


e não haver avisos da sua cultivação. em parte alguma. O administrador William Stewart 

põe libras 6:000 na empreza : é um homem summamente prático e intelligente, e do bom 

resultado não tem o minimo receio. | 
(624) 


E, 
o 


LADRILHOS E T! JOLOS pd 
; ) “RACI o NAES - Sai a ct] AR Sahirá no dia 20 do ata er. 
E » | Co RR 


mittindo o, tempo, a barca — 


D *— H ) 

tu lotes rel nctari DS prog ros para cosinhas e mivito superiores” aos | XE al po e a: Hoi 4 mc ia 

pe na rua de: te in9 REA onde se eprompta com er alega. b passageiros tracte-se com Ma-: 

ARA Re | Fá uai 25 RA oval ae a, abmirgar 9 Gigiolo noel José Monteiro Braga, na rua das. Es ns, 
eia 5 é Ingáinbo do [nº 46. esa; 


q sob Mages ol 
Tp Roth s+ 


«gt ais ofijas É A e 

Bratei ga sai aa ar SW e Vai hi (cem, m revi 
x goma Vi ue à Maisa 
SEQ Ds Quem na mesa” quizer carregar” 

era Rm ou jr ' de passagem, para 6 que te 

excelentes commodos , tracta-se com Luiz Adrião! 
ágio. rem O novo vapor —- ALE- da Rocha, no escriptorio do Lourenço Costa, rua 
Primas XANDRA —, de' 450 | dos Inglezes n.º 45. (2316) 


anfonetuiasa classificado To Pertambads O. 


no Lloyds Al, capitão 

Robert Caruegie, sahe 

- para o porto acima men- PR Vai sahir com brevidade a: bares! 
FSM, —SYMPATHIA, — espitão; Antonio, 

j FPA A o DADE des Santos Ee 

AA ms Vegan, 


ansêni B A n Bahia 
v er A 


% | Dj! ET q! 9) grin 79 a 
pilas E si o : so o (3 3) 


ASSIS, +t ms PR Sabido CARTA 


Sme Nº agorintoria: deste! jorz( sol 
nal indica-se pessoa has) 


Che 


bs otra 


o frante: z 00s albinos! “do Apto net sagindies | 
(3329) .| RES 


RECISA-SE uma boa mas 1] beeem com EEE vi a raid, E: e q 
ne casa com quintalou jardim e Li Para carga e passageiros, para os; quacs tem, 
> agua, nos arrabaldes do Porto. xcellentes commodos, tracta-se com o consiguatario | ess Da! “mê ama qi 
ou ir de issagém, para o que têm exceltem 
Ed pare de a Manoel Gualberto: Soares, rud'de» 


Ent DA iius visa eseguus ha) + 


k j | inmgio À aioiseM 
eos Maranhão 
nl ren Vi subircom muita brevidade anova” 
Arad gêlora — MARIA —, capitão Joaquim ; 
DEN a upa antas ERA, ERES aieirm 
PS para Os arc ma Pe nd 
dôs! Ee: se com Manoel Pereira Penn sea pra 
! gáde Cuntós Alberto ne dom: 13 sob sa 


em 
botelcinglog,) 


“48330) 


Bellomonte n.º 170. 


Hr para vender excelentes vinhos da Ilha | “dy O brigue susto JOHNNY, =— 04 
da Maseira, Champagne Bordeus evi-| SalPaN, Pitão FP. Elilert, espera; te aqui a toda 
nhos velhos do Por to, por duzise meraaliyaia Es ERAS, ao MS ie Sam ida: 3197) 


de garrafas. (2642) “NO Ret 
GE ova-Vork | 
VIN Ho Novo [» DZ A barca portugueza — ac ui | 


Ar capitão Cruz, espera-se aqui à toda | 
ENDE-SE, “na rua Jg Bomlim. Supra 268, ias? ahora para sáhir logo depois. o. 


am dee algum: lugar ATA Car 
*otro) |: 


Carlos Coverloy, 87, rua dos Inglezes. 
(3213)! 


Spong Sao naus 
Stockholm . 


carta fechada dirigida a E. A., 
rua da Reboleira. 


iiej o 0ATUI pis = 


“vinho puro do uvas do Douro a AD réis podes - Domingo 20 de, setembro. cemuluvçdo 


o quartilho € es 2$160 réis por almudo. asa) Pê j deiisaaciá ] a JOAO. cm Companhia ea e rms forentir; 
: “(8009) SJontiramptom & Leith acto — O BOLETO MILITAR, — O graúde baile 


A LLBLO, pm To anioa — CATHARINA OU A FILHA DO 

Ruim | A escuna inglez AN — A's Bhórds. 

a E, — capitão Jobn [SA epsiac] - BO Galois da companhia D. José Sol- 
Sid se aqui todos os faso aini, penhorado. em extremo pelo. jts 


AGUARDENTE PURA DE-CANMA- 


quem para vender em pipas e garrafões, Mi-|. 
guel Antonio Pinto, na rua de 8. João] 
n.º 8, eia-quem convier'pódo recebel-a na 


nd tem algum lugar para carga! que tem recebido a 8 companhia, dos ilustres ca- 
(BIO) valheiros desta five A aidite, pre ne di DÃO po, 


| dendo tenter-se a pintura e mechani 

alfândega. Edatoe (2093), “Leit, Sunderland 8. oia para pra bile intitulado ars DA,OU' 
| | | A PILHA DO PESCADOR, — e à po 
Aguardente franceza de puro vinho) New-Castle: (iai re id co io aaa n aee JO 
ie A escuna ingleza — CLARENCE, Eae 
GARANTIDA this EB is bapitho mto ssho- -com brevi- E! A sl Mei ad aa put) qegtutl 

Qua dos Mercadores n.º 66. Prego come, BA RI dado. | “eos | bi " 
dane Poço - POSTSCRIPTUM 

GUARDENTE, para copo, “de 2 graus, | | Londres . Ui O 


| oq msi 


Telegraphia eletrica: 


de escuna ingleza LAURA: ANN 
'— capitão J. Warne , espera-se aqu 
pray todos os: dias para sabir com muita 
rem brevidade. (2856) 


por pipa, almude e canada, no: lárgo | 
dos Martyres da Patria, defronte da olho | 


ERES E RP ERE = IRE 1 À DESPACHOS N.º: IO) ") 
“José Antonio da Silva Braga | Londres » 
OM armazem de fato fe ito na travessa da gue inglez -— ADMIRAL As Commercio do Perto 


Naide capitão Thomas Stainer, 
* Praça de D. Pedro n.º 5, participa aós E 


sahe com brevidade, 
seus amigos e freguezes ao rocebeu ul. pa da (2851) 
variado Consignatario Carlos Coverleyrus 


sorlimênto dê caseruiras para calça é vesti-| Nova dos Inelázes n.0:87 ONA Drága. 


dos completos, pannos pretos e de côr, que “Hambu (240) 


|tambem, vende a retalho, por preços com- 
Espera- -Ee para sahir con» toda a tona segunda- feira. 


| 

| 

| 

| 

LISBOA 19 DE SETEMBRO A'1 HORA E 
E -8-M. DA TARDE 


ctg: NAZAIRE 19.: - Chegou aqui 'g equi! 
tação que vai offerecer o ego do je 
o principe. Maximiliano, Partiná para. Tries-. 


4 
- o 1” , 


modos, achando-se o dilo. estabole "cimento 


| bem sortido de fato feito 6. varias.minde- Ses fá js à brevidade a mui, veleira, icuna — “VERA CRUZ 18. — 0 maodhal Pora 61 
zas; Preços commodos. (1495) a? FORTUNATO, — capitão Botelh me Saligny regressam a Françã, 
RR ci Er Caixas F, Chamiço, Filho & Silvay j "LONDRES [0 A re Ed ma Rojas, aa 

manca sentramemem "q quem se devedirigir quem quizer carregar asbim po pr Pêot 


e mm a -. 


E MmuCiOS 


corno do sim. Carlos Coyerl dosT o Gortschakoff, que foi já publicada, Jamento ' 
AS CF and TA aa 43 ar En RC qu não haja necordo tcerca da Polonia. | 


ARTS essere 
& Ginsgow RE oil ada pot Taça de a gi PAN S 


Damad Esto ESCALLA POR: CADIX O Et ialil ia e conciliadoras. para com as potencias. 


o - 
ig inglez — DE || Bits!) “+ A escuna mglezude Lo classe, for: | de da A pa Dl tg 4 e, ; a com 
— capitão Ja- “NM ie de cobre — TOM ROBERTS; — pre PIPA USO serva para sam, gr 
er o: find Duncan, espera-se RE 7 capitão Hen Jenkins, tem parte da |; dese 08, o bu 8 oiii 
mo aqui para sair até 20 | SERES carga nen fada! para ambos oa portos Edi 
do corrente. e devo sahir d'este porto infallivelmente na primeira TEN N  7 10 1 
tracta-se com o consi- | semana de novembro proximo. | 
- B. Mason, Hull. 
A, Miller & € , na praça. 


e pleno”: ou 


. 4. 


ia mis HI 


Paiao a epa 
gnatario Carlos Corerior 87 rua dos Eni ou 


na praça. 8092) (8802) | EYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


(gb) ro 


» Responsavel 4. 5 Carqueja Z TR 


f 
"ts — — 


| 


